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Policia de Pinochet 
mata menina a tiros 

.... Segundo a\aliação do~ grc\'i~ta~. a grc\'c de 4H horas 

.,. iniciada no dia 2 de julho no Chile foi a mais bem sucedida 
contra o regime miÍitar. As ruas ficaram va;ias. Segundo 
dados oficiais. três pessoas foram mortas. inclusive uma 
menina de I 3 anos; 50 foram feridas e 300 presas. A 
menina foi morta quando saía para comprar pão. Apesar 
da ausência de populares nas ruas. a repressão militar foi 
violenta. particularmente nos bairros de periferia. com 
invasão de casas à procura de lideranças. atentados a 
bomba. queima de ônibus. A imprensa foi pr'oibida de 
transmitir notícias sobre a paralisação. 

Em São Paulo cerca de 200 pessoas realizaram uma 
passeata em frente ao consulado chileno em protesto 
contra a repressão do governo de Pinochet e em apoio à 
greve geral. Parlamentares, entidades sindicais e popula
res participaram da manifestação. seguida de perto por 
for!e ~~anto da PM. 

EDITORIAL ' :~,.~111"'-

Proposta de combate 
Os mais variados temas, com 

diversas tendências. estarão 
presentes na Constituinte. Pode
se antever a intensidade 
da batalha a ser travada. 
Ganha portanto enorme impor
tância a reunião que o Partido 
Comunista do Brasil acaba de 
realizar aprovando suas teses. 

As propostas aprovadas não 
são evidentemente perfeitas e aca
badas. O seu mérito maior é levar 
a marca de vanguarda, impregna
das de povo e de progresso. Na,. 
campanha eleitoral e no desenro
lar dos trabalhos da Constituinte 
tais idéias jogarão o papel de abrir 
espaço para os trabalhadores, de 
criar melhores condições para a 
luta por mudanças. 

Não se ficou no detalhe. A pre
ocupação foi a grande orientação, 
que sirva de rumo. Não se tratou 
também de inventar temas futu
ristas abstratos. Levou-se em 
conta os problemas candentes que 
estão postos na sociedade e se 
procurou adotar para eles as solu
ções avançadas. 

G anha importância, por 
exemplo, a proposta de uma 

bancada classista, de operários ç 
camponeses, no Congresso. E 
uma forma de abrir, de imediato, 
a possibilidade de fazer ecoar no 
Parlamento a voz da maioria dos 
brasileiros, que vive de seu traba
lho mas que não pode opinar 
sobre os destinos da pátria. O tra
balhador terá melhores condições 
de votar em gente saída de seu 
meio, com o "cheiro de povo" que 
tanto desagradava o generaJ 
Figueiredo e seus colegas de 
farda . 

Os comunistas lutam pelo 
socialismo. Mas não se omitem nu
ma batalha como esta, de formu
lar uma nova Constituição ainda 
que nos marcos do capitalismo. 
Ao agir desta forma buscam não a 
ilusão reformista de "melhorar" o 
sistema. Ao contrário. têm como 
preocupação ajudar as massas a 
fazerem sua própria experiência. 
tomarem em suas mãos as alavan
cas do progresso e conquistarem 
direitos essenciais para prossegui
rem na luta por uma nova socie-

dade. O PC do B cuidou assim de 
trilhar hoje concretamente os 
caminhos que conduzem ao 
socialismo. 

A lguns ficam no terreno das 
lamentações. Dizem que a 

convocação da atual Constituinte 
contem vícios. Alimentam talvez 
o sonho de uma Constituinte, nos 
marcos burgueses, mas sem 
vícios, favorável aos trabalhado
res desde que fosse "exclusiva", 
como dizem os petistas. Estes 
esguecem qu6! o alcance das con
qmstas a serem obtidas depende 
menos do "chororô" e mais da 
organização efetiva dos trabalha
dores para a luta, apoiada em pro
postas víáveis e mobilizadoras 
como as que acabam de fazer os 
comunistas. 

O PC do B centrou as suas teses 
na proposta de uma nova organi
zação política do poder, de cono
tação democrática. Para isto 
partiu da história do Brasil e da 
experiência de outros povos. 
Comprovou a falência do presi
dencialismo, marcado pelo auto
ritarismo, Ao mesmo tempo 
negou a cópia pura e simples do, 
parlamentarismo que também da 
mostras de impotência em outras 
nações. O PC do B levantou então 
a idéia de um governo de co
responsabilidade, adaptado às 
condições reais do país, capaz de 
permitir mudanças significativas 
na vida política. de fazer circular 
o ar da democracia, de colocar o 
governo mais próximo do povo, 
obrigando-o portanto a governar 
com mais atenção à maioria da 
população. 

A s propo~ . .ts aprovadas têm 
grande '1gor. Não perten-

cem, entretanto, com exclusivi
dade aos comunsitas. Tornam-se 
a partir de agora. patrimônio dos 
trabalhad o11:.< dos democratas 
sinceros. de toJos os interessados 
em lutar pclít liberdade, pelos 
direitos do pcn·o e pelo progresso. 
Cada um ten; o deve1 de contri
buir com no v, ., )pini( es. de deba
ter, de con i_ç1r o que achar 
necessário. Mas sobretudo de tra
balha_r para pro mover as mudan
ças. F hora de unidade e de Juta. 

, e 

rar1os e 

O Partido Comunista do 
Brasil lança suas propos
tas para a Constituinte. 
Defende um sistema de co
responsabilidade em vez 
do presidencialismo, o fim 
do Sen~do, uma represen
tação operária e campo-

Previdência: 
quem custeia, 
quem fatura e 
quem dá calote 
A Nova República introduziu reformas no 
sistema brasileiro de previdência social. Mas o 
esquema, altamente privatizado, permanece sem 
bases sólidas. Página 5 , 

• 

, 
nesa no Congresso, medi
das visando a extinção do 
latifúndio, capítulos espe
ciais sobre mulheres, direi
tos sociais dos trabalhado
res e soberania nacional. 

Pág.3 

sum1u com Greve poderá 
parar portos 

de todo o país 

Confirmada a denúncia da 
oposição: Abdias dos 

o dos 
• rg co . ,. 

ero1 
'Santos, presidente do sindicato, 
fez uma relação e -~-

votantes sob m ... ~ . ..,._ ....... ,,.._ 
dar vantagem à 
Pág.7 

Trabalhadores portuários se articulam e 
preparam greve em escala nacional para 

defender suas reivindicações. Pág. 7 

Firma usa até 
o con ra 
sindicato 
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As pressões que fizeram o 
Brasil romper com Cuba 

O reatamento de relações diplomáticas do Brasil 
com Cuba, ocorrido no último dia 25, põe fim a uma 
das medidas mais servís ao imperialismo norte
americano na política externa adotada pela ditadura 
militar. Em 13 de maio de 1964 o marechal Humberto 
de Alencar Castello Branco cortou laços do Brasil com 
Cuba. 

O rompimento das rela
ções diplomáticas foi reali
zado menos de dois meses 
após o golpe de Estado que 
levou os militares ao poder 
no Brasil, em I<? de abril de 
1964. Houve pressão direta 
dos EUA para que a medida 
fosse adotada. O imperia
lismo ianque estava irritado 
com Cuba, pelas medidas 
revolucionárias então ado
tadas na ilha. 

Cuba foi a última colônia 
espanhola na América, e 
também o primeiro país a 
livrar-se da opressão norte
americana no continente, a 
partir da revolução de 1959. 
Os cubanos. organizados no 
Movimento 26 de Julho 
(data de uma tentativa de 
tomada do Quartel de Mon
cloa por um grupo liderado 
por Fidel Castro). derruba
ram a ditadura de Fulgêncio 
Batista em I<? de janeiro de 
1959. 

Fidel, com Camilo Cien
fuegos e Ernesto Che Gue
vara, estava à frente da luta 
armada que levou Batista a 
fugir para São Domingos, e 
que tinha como principal 
palco de operações a Sierra 
Maestra. Os revolucionários 
não tinham um projeto polí-

tico e econômico definido. 
Mas estavam conscientes de 
que a exploração do país 
pelo imperialismo ianque, a 
violência das oligarquias 
locais e a miséria a que fora 
submetido o povo eram os 
principais motivos que leva
ram à eclosão revolução. 

A V ANÇOS SOCIAIS 

No poder, os guerrilheiros 
do M-26 trataram de tomar 
medidas contra a corrupção, 
a prostituição (Cuba era 
uma espécie de cassino e 
prostíbulo para magnatas 
ianques), o analfabetismo 
etc. A taxa de analfabe
tismo. que era de 35% em 
1959, foi reduzida para 5% 
no primeiro ano de governo 
revolucionário. No campo 
da saúde e da distribuição de 
rendas também foram ado
tadas medidas drásticas. A 
própria falta de experiência 
e o ardor revolucionário dos 
jovens que tomaram o poder 
levaram a atos que depois 
precisaram ser revogados 
por sua impraticabilidade. ~ 
o caso do decreto instituindo 
salário único para todos os 
cubanos e do decreto que 
punha fim à circulação de 

Revolução truncada 
A vitória da revolução 

democrática e antiimpe
rialista em Cuba foi sau
dada por todos os povos 
do mundo, em especial da 
América Latina. O golpe 
desferido contra o domí
nio dos Estados Unidos 
encheu de entusiasmo os 
latino-americanos, há 
decênios explorados e 
oprimidos pelos capitalis
tas estadunidenses e seus 
agentes crioulos. Nos pri
meiros anos de governo 
revolucionário, as medi
das democráticas e anti
imperialistas adotadas 
levaram a melhorias sig
nificativas nas condições 
de vida dos trabalhadores 
cubanos. 

Infelizmente a direção 
pequeno-burguesa ado
tada por Fidel Castro e 
seus companheiros logo 

moedas na ilha, elaborados 
pelo então ministro da Eco
nomia, Ernesto Che Gueva
ra ... 

O imperialismo norte
americano foi golpeado a 
fundo com a revolução 
cubana. Em 1958, firmas 
estrangeiras - principal
mente ianques - controla
vam 75% da terra cultivável 
da ilha, 90% dos servíços e 
40% da produção de açúcar 
(carro-chefe da economia 
cubana). Em 17 de maio de 
1959 foi assinada a Primeira 
Lei da Reforma Agrária, 
atingindo em cheio interes
ses norte-americanos. 

O exemplo revolucíonário 
e os êxitos alcançados em 
Cuba deram novo alento aos 
movimentos de libertação 
norte-americanos. Em 1960, 

Fidel toma o poder em 1959 e 
os brasileiros apóiam as medidas 
revolucionárias em Cuba 

resvalou para a dependên
cia a um outro imperia
lismo que surgiu após a 
traição de Kruschev ao 
socialismo na URSS. que 
terminou engendrando o 
social-imperialismo so
viético. 

Hoje. o país permanece 
dependente da m·onocul
tura da cana-de-açucar e 
seu desenvolvimento eco
nômico foi atrelado aos 
interesses soviéticos. 
Fidel posa em fotos ao 
lado do ditador da Polô
nia. general Jaruzelski. ou 
da camarilha imposta ao 
povo afegão por tropas 
enviadas pelo Kremlin. 
Soldados cubanos lutam 
contra os revolucionários 
eritreus e dão respaldo 
aos governos da Etiópia e 
Angola. A revolução foi 
truncada. 

o governo de Havana nacio
naliza as refinarias de petró
leo estadunidense que 
operam no país e que boico
tam- as diretrizes determi
nadas pelo Ministério da 
Economia. 

SOB CERCO DOS EUA 

Em abril de 1961 o Pentá
gono organiza e financia a 
invasão da ilha- por tropas 
mercenárias. Mas os contra
revolucionários são derrota
dos e capturados em poucas 
horas. Tentativas de assassi
nato das principais lideran
ças revolucionárias e atos de 
sabotagem fracassam suces
sivamente. 

Os EUA apelam para o 
cerco econômico, diante do 
fiasco de suas ações milita
res. Suspendem todas as 
compras de açúcar contrata
das com Cuba e articulam a 
expulsão do país da Organi
zação dos Estados America
nos, OEA. O Brasil, que na 
época vivia sob o governo de 
João Goulart, recusa-se a 
seguir os ditames ianques. 
Mas em 1964 os generais 
brasileiros empalmam o 
poder e passam a' obedecer 
às ordens da Casa Branca. O 
Brasil rompe relações com 
Cuba em 13 de maio de 1964. 
O porta-voz do Departa
mento de Estado dos EUA 
na época, Robert McClos
key, saúda a medida: "Esta
mos satisfeitos com a 
decisão tomada pela Repú
blica irmã de romper com o 
regime cubano", disse. Em 
terras brasileiras a imprensa 
ligada aos interesses impe
rialistas, como os jornais "O 
Estado de S. Paulo" e 
"Folha de São Paulo'; bate 
palmas. Por 22 anos a 
medida prevalect:rá. Só após 
a expulsão dos militares do 
poder as relações com Cuba 
voltam à normalidade. 

(Carlos Pompe) 

Banditismo dos EUA condenado pela ONU 
A Corte Internacional de 

Justiça das Nações Unilfas 
(Tribunal de Haia), depois 
de nove meses de estudos. 
concluiu que os Estados Uni
dos violaram as leis interna
cionais com sua política de 
agressão ao governo e ao 
povo nicaragüense. Julgou 
também que o governo ian
que deve pagar uma indeni
zação à Nicarágua pelos 
graves danos provocados ao 
país. 

TRAFICANTES 

A decisão do Tribunal de 
Haia evidencia que o 
governo norte-americano é 
"delinqüente e fora da lei", 
conforme ressaltou o presi
dente nicaragüense, Daniel 
Ortega. Reagan, por seu 
turno, alardeia que não vai 
respeitar as deliberações da 
Corte Internacional da 
ONU e dá seguidas mostras 
de que pretende manter a 
conduta delinqüente na 
região. Depois de muitas 
pressões e chantagens, con
seguiu que o Congresso 
aprovasse uma nova verba 

de 100 milhões de dólares 
destinada. aos contra
revolucionários nicaragüen
ses. 

O embaixador da Nicará
gua no Brasil, Jorge Jenkins 
Milieri, visitou vários Esta
dos do Nordeste na semana 
passada com a finalidade de 
explicar a situação política 
em seu país e obter apoio 
contra as investidas do 
governo Reagan. Em Ser
gipe, onde foi recebido pelo 
governador João Alves 
Filho (que mostrou simpatia 
pela causa do povo nicara
güense, defendeu o direito à 
autodeterminação dos po
vos, à soberania nacional e a 
paz na América Central), 
Jorge Molieri concedeu uma 
entrevista à Tribuna Operá
ria classificando o novo 
empréstimo dos EUA aos 
contra como "mais uma 
agressão do imperialismo 
americano ao nosso povo". 
Pediu que os brasileiros 
intensifiquem a solidarie
dade ao seu país, denun
ciando as agressões ianques 
e o banditismo dos "contra". 

Conforme o embaixador 

Embai.xador da Nicarágua recebe o apoio de João Alves 

nicaragüense, os contra
revolucionários são gente da 
pior espécie. "São inclusive 
traficantes de entorpecen
tes", enfatizou. "Todos eles 
defendem o que há de mais 
reacionário, o retorno aos 
tempos de Somoza e do pre
domínio do imperialismo 
norte-americano". 

- Suas ações são crimino
sas. Promovem massacres 
contra camponeses civis 
indefesos. Praticam a tor
tura, o estupro, queimam as 
plantações. É este tipo de 
gente que é financiada pela 

CIA e vem tentando derru
bar o governo nicaragüense. 

Sobre o fechamento do 
jornal"La Prensa", ele disse: 
"O 'La Prensa', no que pese 
este estardalhaço todo 
incentivado pelo governp 
Reagan, é um jornal que 
vinha sen o tnancia o · -
tamente pela Em da dos 
EUA. S ·mpre se colocou a 
serviço a CIA e do ontra
revoluci mários 
posição ont 
do pov , da evo 
dinista do prog 
nossa s cieda " 

Tanques iugoslavos vigiam ruas em Kosso\'a, que pleiteia o direito de ser República 

Até~ os revisionistas 
criticam Tito 
na Iugoslávia 

O 13~ Congresso da Liga "Comunista" da Iugoslávia, encerrado 
domingo, dia 29, responsabilizou diretamente o ex-líder JosifBroz Tito, 
morto em 1980, pelos "graves problemas econômicos" do país. A dívida 
externa passa de 23,7 bilhões de dólares. A inflação anual é de 84%. De 
cada dez trabalhadores iugoslavos, um está desempregado e outro fora 
do país. 

O anúncio de que as reformas de 
Tito estão sendo postas em questão 
p~la própria direção da Liga dão uma 
d1mensão da profundidade da crise. 
Quando morreu, há seis anos, o velho 
marechal Tito era venerado ,pelos cír
culos dirigentes. Grandes cartazes, no 
alto dos prédios, nos ônibus, bondes e 
estádios, proclamavam a promessa 
oficial: "Druze Tito, mi ti se kumeno" 
("Companheiro Tito, não desviare
mos do seu caminho"). 

Ocorre que o cammho de Tito deu 
resultados catastróficos. Libertada da 
ocupação nazista em 1944, pela guerri
lha e o exército soviético, a Iugoslávia 
mal chegou a ensaiar transformações 
de tipo socialista. A direção de Tito 
logo entrou em choque com a URSS 
dissolveu o Partido Comunista den~ 
tro da chamada Liga e adotou o sis
tema autogestionário (ver pág. 5), 
aparentado com as cooperativas 
ca pita listas. 

NAS MÃOS DO FMI 
A crise que agora se manifesta com 

agudeza foi seqüência lógica dessa 
via. Ao longo de todo o período de 
Tito, especialmente na últama fase, a 
economia iugoslava passou a mani
festar todas as chagas típicas das 
nações capitalistas dependentes. O 
endividamento externo envolveu-a 
em suas malhas. E, como complica
dor suplementar, verificou-se uma 
desigualdade crescente entre as seis 
Repúblicas e duas Regiões Autôno
mas que formam o Estado iugoslavo. 
Na Eslovênia, a renda per capita 
chega a 6 mil dólares, enquanto a 
média do país é de 2.500 dólares e na 
atrasada Kossova, habitada por alba
neses, fica em ~50 dólares apenas. 

Morto Tito, o sistema apresentado 
como "marxista criador" mostrou o 
que valia. Já no Congresso anterior 
da Liga, emjunhode 1982, o dirigente 
Dragsavac admitia: "Temos elemen
tos de crise na economia. Acho que 
levaremos dez anos para reestruturar 
nossa sociedade". 

Porém em vez de se "reestruturar" a 
Iugoslávia foi se desestruturando de 
vez. No ano passado, a dívida externa 
alcançava 23,7 bilhões de dólares 
(uma dívida por habitante superior à 
brasileira) e o pagamento de juros 
subia a 5,9 bilhões de dólares anuais. 
Numa população ativa de 9 milhões, os 
desempregados somam milhão. E os 
trabalhadores albaneses sofrem ainda 
o drama da emigração - cerca de 820 
mil são obrigados a deixar o país para 
ganharem seu pão, principalmente na 
Alemanha, enquanto outros migram 
dentro da própria Iugoslávia, dei
xando suas terras em busca de 
emprego nas Repúblicas mais privile
giadas. A taxa anual de inflação, que 
no 12<? Congresso_ era de 40%, agora, 
no 13<?, mais que dobrou . 

Devido em parte a estes problemas 
e em parte à opressão e desigualdade 
nacionais reinantes, aumentaram as 
tensões dentro das Repúblicas, sobre
tudo em Kossova, onde uma subleva
ção . de massa dos albaneses, que 
quenam transformar sua Província 
Autônoma em República, foi sufo
cada com saldo de mais de 300 mortos 
e milhares de prisões. 

OUTRO CAMINHO! 

A condenação aberta do "caminho 
de Tito", feita agora pelo atual presi

.d.ent.e da Liga, _Vidoja Yarkovic, raão 
stgmfica propnamente a escolha de 
outro caminho. As bases econômicas . . . . . ' 
nac1ona1s e soc1a1s da cnse não são 
removidas. 

Pretende-se apenas uma "maior 
centralização" - o que, nas condições 
iugoslavas, é sinônimo de maior 
supremacia servo-croata no gozo de 
pnvilégios econômicos e no controle 
dos demais povos iugoslavos. Em 
conseqüência, tendem a aumentar as 
manifestações de descontentamento -
inclusive as greves, fenômeno caracte
rístico do capitalismo que se 
manifesta hoje com fregüência na 
Iugoslávia "autogestionána". 

Mais um crime sionista 
vem à tona em Israel 

Nova crise no governo de Israel. 
Um jornal publicou fotos revelando o 
assassinato, a sangue frio, de palesti
nos pelo serviço secreto israelense 
Shin Bet. O crime ocorreu em 12 d~ 
abril de 1984, mas só na semana pas
sada veio à público a verdade dos 
fatos. Em abril de 1984 um grupo de 
palestinos seqüestrou um ônibus em 
Ashkelon. Os agentes do Shin Bet 
foram acionados para reprimir o ato 
e conseguiram.-aprisionar os seqües2 
tra~ores. Mas depois torturaram-nos e 
fuz1Iaram-nos. Na época. foi simulado 
um tiroteio e noticiado que os palesti-
nos morr ra fr . No o 
um jo · f fou 
dos os polí 1 os, 

s fotos am 

então presidente Chaim Herzog em 
acordo com o primeiro-ministro 
Yt~hak Shamir. Agora o presidente 
Sh1mon Peres, do Partido Traba
!hista •. está sendo encostado na parede 
mclus1_ve por seus próprios colegas de 
agrem1ação. É que Shamir continua 
no governo, devido à coligação do PT 
com os partidos da direita sionista. E 
setores trabalhistas pretendem que os 
envol~idos no ~ssassinato dos palesti
nos SeJam pumdos. Shimon Peres na 
defensiva, afirmou que deu "tod~ a 
proteção necessária, dentro do marco 
da le~, à instituição da qual sou res-. 
terem acontecido durante meu 
período de governo". Só que a oposi
ção não quer que os criminosos 
tenham a "proteção necessária" e sim 
uma punição exemplar, que coÍba os 
constantes crimes dos sionistas contra 

o a sti o e ~ 
te 



DE 7 A 13/07/1986 

A substituição do presidencialismo por ··um 
governo de co-responsabilidade do Executivo e 
Legislativo"; a "reforma profunda,, do Congresso 
Nacional, com garantia de representação operária e 
camponesa e·extinção do Senado; capítulos espe
ciais sobre direitos da mulher e soberania nacional
são algumas das propostas que o PC do 8 le,·ará à 
Constituinte. 

As propostas foram exami
nadas numa reunião nacional 
que concluiu-se quinta-feira. 
dia 4. no plenário Teotônio 

• Vilela. da Assembléia Legisla
tiva de São Paulo. Durante três 
dias de discussão intcno;a (das 9 
às 22 hs). a direção nacional do 
PC do 8 debateu-as juntamen
te com membros dos Diretó
rios Regionais. parlamentares 
do partido c convidadoo; 
filiados a outras legendas. 

Segundo afirmou o presi
dente do PC do A . .João 
Ama1onas. ao abrir a reunião. 
"estas propostas dão um norte 
ao partido na batalha que está 
se travando em torno da 
Constituinte". Para Ama/o
nas. "há muitas batalhas. mas 
algumas jogam um rarel 
estratégico". Ele citou como 
exemplo a luta pela Anistia, em 
1979. c as jornadas pelo fim da 
ditadura. que assumiram a 
forma das camranhas pelas 
dirctas-jú c a eleição de 
Tancrcdo Neves. em 19H4. 
concluindo: "Agora. estamos 

Na abertura da reunião. Amazonas 
re.,.,alta "batalha e.,traté~ica" 

• diante de uma terceira batalha 
estratégica. que é a da 
Assembléia Nacional Consti
tuinte". 

b PC do 8 encara a 
Constituinte "como uma 
necessidade de repensar o 
Brasil às vésperas do século 
XX I" c dú ênfase csrecial à 
tarefa de "enfrentar a questão 
do Estado brasileiro. alterar 
seu sentido elitista. oligúrquico 
c reacionário". Entretanto. as 

teses apresentadas se detêm 
igualmente nas questões da 
soberania nacional. da reforma 
agrúria. dos problemas urba
nos c outras. Um bloco de 
prorostas refere-se especifica
mente aos direitos sociais dos 
trabalhadores. como a liberda
de de organinção sindical e d~ 
criar Comissões de Empresa. E 
sugerido um capítulo especial 
na Constituição contemplando 
os direitos da mulher. 

As propostas do PC do B 
para a Constituinte "não se 
confundem com propostas 
socialistas". já que estas 
pressupõem uma revolução 
social e a mudança das classes 
no poder. "Nossas propostas -
afirma João Amazonas - se 
dirigem contra a ordem 
reacionária vigente no Brasil". 

Em vez da supercentralização, 
governo de co-responsabilidade 

entre Executivo e Le islativo 

Para o PC do B. o sistema 
que concentra praticamente 
todos os poderes no presidente 
da República deve ser abolido. 
pois. desde que foi adotado. em 
IH91. serviu às oligarquias. 
reforçou o poder pessoal. 
possibilitou o aparecimento de 
crises e a instauração de 
governos despóticos. 

Embora as constituições 
brasileiras falem em poderes 
"harmônicos e independentes 
entre si". o presidencialismo 
faz do Legislativo um poder 
menor e deixa o Judiciário 
numa completa dependência. 
"O presidente da República do 
Brasil tem mais poder do que 
qualquer rei no mundo de 
hoje". argumentou Amazonas. 
para mostrar essa centraliza
ção. 

Como alternativa para o 
~presidencialismo. e também 

para o parlamentarismo 
clássico, o PC do B defende 
"um governo de co-responsabi
lidade. levando em conta certos 

fatores da sociedade brasileira 
c também a experiência de 
outros povos". De acordo com 
a proposta. a hipertrofia do 
Executivo cederia lugar a uma 
partilha equitativa de poderes 
entre Executivo e Legislativo. 
O presidente seria eleito por 
voto direto. conforme a 
tradição brasileira e a vontade 
manifesta do povo. com 
mandato de quatro anos. 
Porém haveria um primeiro
ministro. com funções de chefe 
de governo. indicado pelo 
presidente mas aprovado pelo 
Congresso N acionai. 

Ao primeiro-ministro cabe
ria a formação do Conselho de 
Ministros. cuja escolha seria 
submetida igualmente ao 
Congresso. O partido defende 
que não haja ministérios 
corporativos. No lugar dos 
atuais Ministérios do Exército, 
da Marinha e da Aeronáutica 
seria criado um Ministério da 
Defesa. cujo titular poderia ser 
militar ou civil. 

Congresso sem Senado e com uma 
bancada classista que garanta 

a res râria e camnni•ID~ 

A reunião aprovou a tese de 
extinção do Senado e criação 
de um Parlamento de tipo 
unicameral - a exemplo de 
Portugal, Suécia e outros 
países. O Senado, cuja função 
real tem sido apenas servir de 
contrapeso reacionário à Câ
mara dos Deputados, é uma 

L excrescência. Sua abolição 
'l ajudará a agilizar e democrati

zar o funcionamento do 
Legislativo. 

O PC do B propõe ainda 
medidas visando coibir a 
influência do poder econômi
co, liquidar os "currais 
eleitorais" e corrigir a flagrante 
desigualdade que existe hoje 
entre as bancadas estaduais, 
prejudicando a representação 
dos Estados mais populosos na 
Câmara Federal. Prevê, ainda, 
fórmulas para garantir que o 
Congresso trabalhe de fato, 
revertendo o esvaziamento 
atual e as delongas na tramita
ção de projetos de lei. 

V ma proposta particular
mente inovadora. a criação de 
uma representação classista do 

operanado e do campesinato 
no Congresso, foi saudada em 
várias intervenções. Partindo 
da evidência de que os 
operários e camponeses 
constituem a maioria da 
população, porém sua presen
ça no Legislativo é nula ou 
insignificante, os comunistas 
defendem a eleição, em cada 
Estado, de um operário e um 
camponês, por votação direta e 
secreta, entre candidatos a 
serem indicados no âmbito do 
movimento sindical. 

Comentando este ponto, 
Amazonas considerou que "é 
uma inovação de uma impor
tância enorme". E agregou: "A 
voz das classes mais numerosas 
da sociedade tem que estar 
presente no Congresso. E 
estudando este assunto nós 
verificamos que não há outro 
meio exceto a bancada classis
ta. É a forma mais direta que 
encontramos, revolucionária 
em certa medida, democrática 
e correta. Isto traria um 
componente novo à composi
ção do Parlamento. 

Forças Armadas devem defender 
a pãtria; quando quebram a 
rd constitucional ê crime 

A reunião se deteve na 
análise dos preceitos constitu
cionais sobre as Forças 
Armadas, dada a penosa 
experiência recente do país 
nessa área. Conforme o relato 
feito por Haroldo lima, líder 
da bancada do PC do B na Câ
mara Federal, "ao cabo de 
quase cem anos de experiência 
republicana, as Forças Arma
das praticaram 19 intervenções 
na vida política rompendo a 
ordem constitucional do país. 
Gomeçaram a se situar como 
uma corporação à margem dos 
mecanismos institucionais de 
poder, praticando também a 
espionagem e privilegiando o 
combate ao 'inimigo interno', o 
povo". 

O partido examinou como o 
papel das Forças Armadas foi 
mudando nas Constituições de 
1891. 1934. 1946. 1967 e 1969, 
dando lugar ao conceito 
reacionário de "segurança 
nacional" e atribuindo-lhes a 
"defesa da lei e da ordem"- que 
tem servido como suposto 
suporte legal para golpes. 
Observou também como o 

na, a 
reumao defendeu um trata
mento bastante detalhado pela 
Constituinte. Segundo Ronald 
Freitas, da Executiva Nacional 
do PC do B, que expôs este 
tópico, "uma Constituição que 
seja muito geral pode servir de 
simples guarda-chuva para as 
classes dominantes". 

Depois de expor os fatos e os 
números da crise agrária 
brasileira, o partido se propôs 
a defender na Constituinte uma 
reforma agrária que extingüa, 
progressiva e ininterruptamen
te, a grande propriedade 
latifundiária.' Estabelece um 
critério diferenciado para a 
definição dos latifúndios, 
conforme a região do país. E 
propõe que esta extinção se dê 
através de três mecanismos: o 
confisco das terras grifadas ou 
com títulos ilegais; a desapro
priação imediata de todas as 
áreas não exploradas ou mal 
exploradas pelo latifúndio; e a 
desapropriação progressiva 
das grandes propriedades 

caráter "essencialmente obe
diente" da corporação militar, 
explicitado na Carta de 1824, 
foi diluído, tornando-se cada 
vez mais autônoma. um poder 
paralelo que submete a nação. 

O partido defende que a 
nova Constituição designe 
como função das Forças 
Armadas a defesa militar da 
pátria contra a agressão 
externa. Frisa que elas são 
obedientes ao governo e à 
autoridade suprema do presi
dente da República - conside
rando crime a desobediência ao 
poder constituído. Veda às 
Forças Armadas a interferên
cia na vida política do país, as 
conspirações e golpes, as ações 
de caráter policial. atribuindo
lhes funções rigorosamente 
apartidárias e profissionais. 

Haroldo Lima enfatizou a 
importância singular deste 
ponto. "Vamos travar uma 
batalha grande nesta questão -
previu - e não avançaremos se 
não conseguirmos incorporar o 
movimento popular e demo
crático". 

latifundiárias em geral. 
Para evitar a jogada que faz 

atualmente com que as desa
propriações possam ser exce
lentes negócios para os 
latifundiários. propõe-se que o 
pagamento das terras desapro
priadas seja em títulos da 
dívida agrária resgatáveis em 
30 anos, pelo valor médio 
declarado para fins de tributa
ção nos últimos cinco anos. 

Ao comentar o problema 
agrário, Freitas observou que 
"ele vai paulatinamente 
deixando de ser um problema 
de propaganda, de debates 
teóricos e passando a ser uma 
questão polítiêa imediata, uma 
exigência imperiosa". Ressal
tou que "até hoje as classes 
dominantes conseguiram 
postergar qualquer solução 
para ele", mas a Constituinte 
precisa enfrentá-lo, "ou não 
teremos alternativa para o 
desenvolvimento econômico e 
para o desenvolvimento 
político e democrático do 
Brasil". 

Edital de convocação 
O Partido Comunista do Brasil de São Paulo- PC do 8-,através 

do presidente da Comissão Regional Provisória do Eçtado, na 
forma da legislação vigente, convoca os membros da Comissão 
Diretora Regional Provisória. o deputado federal e o deputado 
estadual com domicílio eleitoral neste · Hadn e um meml>m de 
cada Comissão Diretora Municipal rO\·mma, ou q 
/entes,para a Convenção Regional are. ~ - pro tlm J cba 3 
de julho, das 9 às 17 horas, no prédio As em h~ 1a Legl\lalll a o 
Estado de São Paulo, no Plenário lu elm K c h A. A ·. 
Pedro Álvares Cabral, sfn'!, Parque d' fbm h e -
ção da seguinte ordem do dia: I - AI n a l l 11 J I 
com partidos políticos para elei(' d 
governador e senador; 2 - Escolha da 
todo federal e a deputado estadual. 

Carro-chefe da campanha 
Outra questão 

discutida foi a parti
cipação do Partido 
Comunista do Brasil 
na campanha eleito
ral. Foi visto que, 
diferentemente do 
pleito de 1982, onde 
o carro chefe da 
campanha era a can-
didatura aos gover
nos estaduais, agora 
o assunto principal é 
a luta pela Consti
tuinte. 

Rogério Lustosa 
abriu a discussão e 
frisou que a batalha 
será disputadíssima. 
"Os empresários" -
disse ele - "preten
dem participar com PC do B em campanha: disputa intensa 
uma bancada própria e deputados federais e esta
fazem caixinhas para finan- duais; em outros lança 
ciar seus candidatos; os nomesparaestadualeapóia 
latifundiários da UDR têm a candidatos filiados em 
mesma pretensão e já estão outras legendas para federal 
fazendo leilões de boi com ou vice-versa. "O interesse é 
esta finalidade e para lutar sempre de manter a mais 
contra a reforma agrária. O ampla unidade, firmar a 
capital estrangeiro também legenda comunista e impul
prepara os seus porta-vozes sionar o movimento pro
e tem em particular o gressista" - disse Rogério 
controle de grandes meios de Lustosa. 
comunicação, como a TV, 
como arma .de grande 
·poder". Ele acrescentou que 
o grande problema nesta 
situação é mobilizar e unir o 
povo. As massas trabalha
doras ainda estão partici
pando de forma limitada 
deste processo e existem 
muitos grupos interessados 
em dividí-las e afastá-las das 
questões fundamentais em 
debate. 

Os debatedores mostra
ram a variedade de situações 
em cada Estado. Em alguns 
o PC do B sai coligado com 
o PMDB; em outros faz 
apenas aliança ao nível dos 
candidatos majoritários e 
lança chapa própria para 

Dyneas Aguiar falou 
especificamente sobre a 
preparação das fileiras 
comunistas para a luta 
eleitoral. Ele disse que "a 
questão chave é evidente
mente a orientação política 
ampla aprovada. Mas a 
liderança e a penetração de 
massas de cada candidato 
também representa fator de 
enorme importância. Embo
ra o candidato tenha a 
obrigação de tomar o 
máximo de iniciativas, é 
essencial para uma boa 
campanha a mobilização do 
partido em conjunto -
direções e bases -, atuando 
organizadamente". 

Um capitulo novo, especial, na 
r6xima Constituição; ê para 

D'l&:llftlllar a ni ai 

As propostas sobre a defesa 
da soberania nacional, expos
tas pelo deputado Aldo Aran
tes, devem, segundo o PC do B, 
constar em um capítulo novo, 
específico, da Constituição a 
ser elaborada. 

Aldo Arantes assinalou que 
razões de ordem interna e 
externa reclamam um trata
mento desta ordem. Interna
mente, desde o golpe militar de 
1964, houve "um processo de 
penetração profunda do capi-. . ,, 

domínio do mundo por um 
punhado de países, que se 
valem da pressão econômica, 
da agressão militar e da inva
são cultural para subordinar 
outras nações, mesmo que for
malmente independentes. 

Neste item o PC do B propõe 
que conste, na Constituição, 
que o Brasil,como nação sobe
rana, não admite nenhum tipo 
de ingerência externa em sua 
economia, política, orientação 
e produção cultural. Veda o 
estabelecimento de bases mili
ta es estrangeiras em terrítóno 
nacional. a alienação das rique
zas naturais brasileiras. a con
tratação de empréstimos 
usuários no exterior, a aquisi
ção de terras no país por inves
ti~o.res estrangeiros. o 

~ 



_4_N_A __ C_IO_N_A_L _________________________________________ ~ _____________________________________ o_~ __ 7_A_1~3~/~0~7/~1~9~8~6 

Campanha de Luciano 
tem cheiro de povo 

Reuniões, debates, visitas, presença nas lutas do povo. 
São estas as características da campanha do deputado 
estadual Luciano Siqueira, candidato a uma vaga na Cons
tituinte pelo bloco popular do PMDB de Pernambuco e 
com o apoio do PC do 8. O objetivo da campanha nesta fase 
inicial é consolidar a candidatura em novas áreas. 

Eleito deputado estadual em A plataforma de luta que 
1982, o médico Luciano Luciano defenderá na Consti
Siqueira teve uma atividade tuinte baseia-se em 12 ques
parlamentar destacada pela tões: democratização plena do 
presença na luta do povo. Fiel país; defesa da soberania 
aos compromissos assumidos nacional; reforma agrária anti
na campanha eleitoral, Lucia- latifundiária; garantia dos 
notemsidoumavozcorajosae direitos sociais; reforma 
firme na denúncia da violência, urbana; reforma tributária; 
da corrupção e dos desmandos ensino público e gratuito para 
administrativos. O líder do todos; direito à saúde; contra a 
PFL na Assembléia chegou a discriminação da mulher; com
chamá-lo de "deputado das bate à discriminação racial; 
greves". defesa do meio ambiente e rela

Como presidente da Comis
são de Saúde da Casa Joaquim 
Nabuco ele tem envidado 
esforços para entrosar o Poder 
Le~islativo e a sociedade civil. 
Fot um dos principais respon
sáveis pela realização do I 
Encontro de Saúde no Estado, 
que contou com a participação 
de mais de 500 pessoas. 

ções internacionais. 

PROGRAMA POLfTICO 
Preocupado em eleger can

didatos populares também à 
Assembléia Legislativa, Lu
ciano tem feito dobradinha 
com candidatos comprometi
dos com os interesses popula
res, como Renildo Calheiros, 
ex-presidente da UNE, Jorge 

Gomes, ex-secretário de Saúde 
de Caruaru; Lúcio Monteiro, 
ex-secretário de Tr~nsportes e 
Obras do Cabo; José Audísio, 
professor da Universidade 
Federal de Pernambuco e ati
vista do movimento de docen
tes. 

O comitê geral da campanha 
de Luciano Siqueira vem se 
estruturando para responder à 
luta eleitoral. Já criou um 
comitê político e comissões de 
propaganda, de finanças e de 
mobilização (que servirão de 
elo de ligação com todos os 
comitês espalhados pela 
região). Conta ainda com uma 
comissão para trabalhar com 
as cidades e vilas do interior, 
uma comissão para organizar o 
dia das eleições com boca de 
urna, transporte, fiscalização. 
E uma assessoria de imprensa 
visando articular a campanha. 
O comitê funciona na rua da 
Sossego, 53. Todas as sextas
feiras têm reunião para debater 
a plataforma do candidato e 
planejar todos os passos da 
campanha. (Jair Pereira, da 
sucursal) 

-~·"Pistoleiro que atirou em 
Galdino tenta confundir o caso 

O vereador de Araguaína, 
Edmundo Galdino, qualifi
cou de .. armadilha hedionda 
para confundir a opinião 
pública" a declaração do 
pistoleiro que tentou matá· 
lo de que o vereador teria 
participado do assassinato 
do ex-prefeito de Araguaína 
e teria também tramado a 
morte do prefeito de Wan
derlândia. 

Pouco mais de um ano após 
a tentativa de assassinato ~ 
sofrida pelo vereador Edmun· ~ 

-do Galdmo, finalmente o pista- ·j 

' leiro que o alvejou com quatro ~ 
tiros deixando-o paralftico foi s 
preso. Edmundo disse que ~ 
agora é necessária a prisão dos Edmundo Galdino ficou paraplégico mas 
outros pistoleiros e dos outros 
mandantes para que se chegue 
à total apuração dos fatos. 

No último dia 2, ao compa
recer ao Departamento de 
Polícia Judiciária para acarea
ção, Edmundo esteve frente a 
frente com o pistoleiro João 
Rosa, vulgo "João Preto", 
preso no dia 25 de junho. 
Durante a acareação condu
zida pelo delegado especial 
Carlos Fernandes, João Preto 
disse que antes do atentado que 
praticara, nunca tinha visto 
Edmundo. Mostrando total 
frieza, afirmou que fez sozinho 
o "serviço'' e por tal receberia, 
após a morte de Edmundo, 20 
mil cruzados do senhor Cleuni
zar de Souza Lima, filho do 
ex-prefeito de Araguaína, João 
Souza Lima. 

PROTEÇÃO DE POLfTICOS 

Edmundo disse acreditar 
que "o pistoleiro só não foi 
preso muito antes porque 
estava protegido por políticos 
poderosos e fazendeiros". Ele 
está convicto de que existem 
outros envolvidos no atentado, 
como o próprio "Assis Micha
ria" preso em Araguaína no 
último dia 28 e que está sendo 
recambiado para Goiânia para 
prestar depoimentos. 

Referindo-se às posteriores 
declarações do pistoleiro, ten
tando envolvê-lo em assassina
tos de políticos, Galdino 
afirmou que "tudo isso ali
menta mais ainda nossa con-

Galdino responde 
"Como vítima do aten

tado que me fez paralítico. 
saúdo a prisão do pistoleiro 
Bastou a decisão de prendê
lo para que o pistoleiro fosse 
encontrado. Isso prova que 
a policia e a justiça já o 
conheciam. 

"Tenho convicções de que 
o pistoleiro estava protegtdo 
por poderosos polfticos e 
fazendeiros. As declarações 
do pistoleiro contra mim 
nlo têm nenhum funda
mento. Trata-se de uma 
hedionda armadilha para 
confundir a opinião pública. 
O assassinato do ex-prefeito 
já foi objeto de julgamento e . 
o indiciado já foi absolvido.
Não faz parte da minha prá-

vicção de que esses homens 
foram treinados e orientados 
pelos mandantes mais podero· 
sos do conluio". 

Edmundo recorda que "ini
cialmente a apuração do aten
tado que sofri foi tratado com 
descaso. ~omente depois que 
fiz reiteradas denúncias e 
exigências é que o caso foi tra
tado com mais seriedade. 

''A verdade é que o caso só 
andou depois da substituição 
do ex-secretário de Segurança, 
deputado José Freire. Após 

tica polftica ação desta 
natureza. 

"Meu compromisso é com 
o povo pobre, os trabalha-· 
dores rurais que lutam pela 
reforma agrária. E essa é a 
razão fundamental da tenta· 
tiva de assassinato contra 
mim. 

··~ evidente que estas 
declarações foram orienta
das pelos mandantes, a fim 
de protegê-los. O pistoleiro 
deve, inclusive, ter recebido 
promessa de boa defesa. 

"No meu direito de vitima 
exijo a prisão dos outros pis
toleiros e dos mandantes, 
bem como a total apuração 
dos fatos". (Edmundo Gal
dino da Silva, vereador) 

isso, somente em três dias foi 
possível chegar à autoria mate
rial do atentado". O vereador 
agrega: "A prisão preventiva 
pedida para os assassinos até 
hoje não foi decretada pelo juiz 
de Araguaína, João Batista 
Castro Neto. Agora que o caso 
está mais próximo da solução é 
necessário das autoridades de 
Goiás mais seriedade e rigor 
nas apurações, pois só assim 
conseguiremos chegar à prisão 
dos outros pistoleiros e man
dantes". (da sucursal) 

A base do 
PMDB gaúcho 

não se alia 
com o PDS 

Ficou mais que claro que a pro
posta de coligação do PMDB com o 
PDS para a disputa das eleições a 
governador no Rio Grande do Sul 
não conta mesmo com a menor sim
patia das bases peemedebistás. Pelo 
contrário. Na última terça-feira, 
durante uma recepção a Ulysses 
Guimarães em Porto Alegre, vários 
integrantes do partido vinculados 
aos setores populares (especial
mente os membros dos movimentos 
Feminino, Jovem e Negro) promo
veram urna manifestação contra a 
hipótese de aliança PMDB/ PDS e 
gntaram slogans como "O povo não 
esquece, não ao PDS" e .. 0 povo 
não esquece o que fez o PDS". 

Também a Comissão Executiva 
do PMDB no Estado, por maioria 
de votos, tomou posição contra a 
coligação com o PDS. Ainda assim, 
a questão deverá ser levada à con
venção do partido por setores que 
insistem em celebrar este tipo de 
acordo. Há um forte movimento 
organizado por peemedebistas con
tra a idéia e a expectativa predomi
nante é a de que ela venha a ser 
rejeitada se submetida à convenção. 

O objetivo principal dos que pre
tendem forjar a coligação com os 
pedessistas é livrar a cara do ex-líder 
do governo Figueiredo, Nélson 
Marchezan, cuja candidatura ao 
governo gaúcho pelo PDS está a 
cada dia mais desmoralizada e inviá
vel. Ninguém mais aposta que Mar
chezan tenha chances de vencer o 
pleito, por menores que sejam. Até 
mesmo ele, conforme se comenta 
nas rodas políticas, já perdeu as 
esperanças (se é que as teve) e busca 
apenas negociar uma saída honrosa. 
A aliança com o PMDB, embora 
possa corresponder aos interesses de 
Marchezan, descaracterizaria a 
campanha peemedebista e conduzi
ria o partido no sentido de tomar 
posições conservadoras e mesmo 
reacionárias. Por isto mesmo, sofre 
uma firme resistência das bases. 

Jamil Murad: sustentação consciente 

Sindicalistas 
de São Paulo 
apóiam Jamil 
O médico Jamil Murad, candi

dato a deputado estadual (PC do 8-
SP), reuniu uma centena de sindi
calistas no sábado dia 28, para uma 
feijoada em apoio à sua candida
tura. Diretor do Sindicato dos 
Médicos e secretário geral da CGT 
paulista, Jamil Murad tem no movi
mento sindical uma das bases de sua 
campanha. Compareceram, entre 
outros, dirigentes dos Sindicatos 
dos Metalúr-gicos, Derivados de 
Petróleo, Borracheiros, Purificação, 
Metroviários, Aeroviários, Médi
cos_, Telefônicos, Trabalhadores em 
Editoras e de associações de 
funcionários. 

O candidato destacou como sua 
campanha segue no sentido inverso 
à daquelas que se apóiam no poder 
econômico. Enquanto um sindica
lista como José de Fátima adere a 
Paulo Salim Maluf, vendendo seu 
apoio aos donos do dinheiro, Jamil 
busca a sustentanção modesta mas 
consciente dos trabalhadores para 
financiar sua campanha. Cada parti
cipante da feijoada contribuiu com 
Cz$100,00 para ajudar a eleger o sin
dicalista, comprometido em realizar 
"um mandato a serviço do povo e a 
serviço do movimento sindical". 

A feijoada foi servida num restau-
rante popu ar veni a i er ade 
-o "I. . o prop ietário ......_.__..,.,..,__. 

e ecirnento, entusi mad 
espírito luta do pre tes, já 
pediu de amp n a. 
ta trab lhar 
d uz r J a t rad à As m 
Leg slati 

Mesmo sem precisar,o país terá de importar alimentos dos EUA 

As humilhantes 
condições de 

crédito do BIRD 
O governo brasileiro 

comprometeu-se a efetuar 
uma compra de produtos 
agrícolas norte-americanos 
no valor de 680 milhões de 
dólares para obter um 
empréstimo de 500 milhões 
de dólares do Banco Mun
dial (BIRD), destinado à 
agricultura. 

Esta vinculação, acertada 
por carta enviada por nossas 
autoridades econômicas ao 
senador republicano Peter 
Wilson, da Califórnia, foi 
cuidadosamente ocultada. 
Não chegou a ser admitida 
oficialmente, mas a informa
ção vazou para a imprensa e 
não foi desmentida. A tenta
tiva de manter o sigilo fun
cionou mais como uma 
confissão envergonhada do 
caráter pouco digno do 
negócio, indiscutivelmente 
prejudicial aos interesses da 
nação·. 

O episódio evidencia, em 
primeiro lugar, o rigoroso 
controle que o imperialismo 
ianque mantém sobre ór
gãos internacionais como o 
BIRD, aparentemente neu
tros e alheios às contradi
ções de interesses entre as 
nações. Cabe lembrar que, 
com a crescente desmorali-

zação do FMI, o BIRD pas
sou a ser contado, inclusive 
entre os países dependentes, 
como uma espécie de reserva 
moral da chamada ordem 
econômica mundial. Este 
paJ?elA fo.i levanta.do com 
mststencta, espectalmente 
pelo senhor Dilson Funaro, 
durante a reunião conjunta 
FMI-BIRD realizada e~ 
Seul no ano passado. Fez-s9 
grande esforço para apre
sentar a instituição até como 
amiga dos países pobres, 
uma contrapartida ao FMI, 
este irremediavelmente des
gastado - um símbolo de 
falência. 

Como se vê, a máscara 
não demorou a cair. Outra 
coisa que este negócio paten
teia é a humilhante depen
dência econômica que nos é 
imposta pela dívida externa 
- e que este governo infeliz
mente não tem coragem de 
enfrentar com soberania 
Com efeito, só de juros 
pagamos anualmente aos 
agiotas internacionais mais 
de 10 bilhões de dólares. E 
nossas autoridades dobram 
os joelhos e negociam a dig
nidade nacional por menos 
de um décimo, que julgam 
indispensável (ao modelo 
dependente, obviamente). 

Muda representação 
dos Estados no 

Congresso Nacional 
A representação política 

na Câmara Federal e as ban
cadas legislativas de dez 
Estados brasileiros foram 
alteradas em decorrência do 
aumento· da população bra
sileira verificada nos últimos 
cinco anos- de 20 milhões de 
habitantes. 

O crescimento se proces
sou de forma desigual entre 
a diversas regiões do país. 
Por isto, alguns Estados 
aumentaram o número de 
representantes ao Con-

Estados 

Acre •• •••••• o o ••••• o • • • • 

Alagoas •••• o ••• o. o • •• •• 

Amapá •• • o. o . o. o o o • ••• • • 

Amazonas . ; ... ..... ... ... 
Bahia •••••• o o . o o •••• o • •• 

Ceará • • o • • o o • • o o • • o • • o. o 

Distrito Federal o . o •• •••• 

Esprrito Santo o ••• o o o •• • 

Goiás ..... . ..... . .... .. . 
Maranhão •• o o. o o o . o •• • • 

Mato Grosso • o •• o o ••• o •• 

Mato G. do Sul •• o •• • ••• o 

Minas Gerais o o o ••••• o o o 

Pará • • •• o •• o • •• •• o o o •• o o 

Paraíba ••• o o o •• o • • o o. o o o 

Paraná .... . ..... . ....... 
Pernambuco • o o o o • •• o o •• 

Piaur ••• ••••••••• o o o. o •• 

Rio de Janeiro .. ........ . 

gresso e de deputados esta
duais que terão direito de 
eleger neste ano, enquanto 
com outros ocorreu o 
contrário. 

As modificações determi
nadas pelo Tribunal Supe
rior Eleitoral - TSE - no 
contexto das regras que dist 
crinam o eleitorado dos 
grandes Estados, estão no 
quadro abaixo (inclusive a 
representação de Brasília, 
conquistada após o advento 
da Nova República). 

Câmara dos 
Deputados 

8 8 -
8 9 1 
4 4 
8 8 -

39 39 -
22 22 -

8 8 
9 10 1 

16 17 1 
17 18 1 

8 8 -
8 8 -

54 53 - 1 
15 17 2 
12 12 -
34 30 - 4 
26 25 - 1 

9 10 1 
46 46 -

- 1 
-

Assembléia 
Legislativa 

~~ 
Oj Oj .... .... 

24 24 
24 27 3 

24 24 
63 63 
46 46 

27 30 3 
40 41 l 
41 42 1 
24 24 
24 24 
78 77 - 1 
39 41 2 
36 36 
58 54 - 4 
50 49 - 1 
27 30 1 
70 70 
24 24 
56 55 - 1 
24 24 
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Conseqüências 

da traição 
Acaba de realizar-se o Congresso da 

chamada Liga dos Comunistas da Iugos
lávia. organi7.ação revisionista criada por 
Tito. quando rompeu com as concepções 
marxistas-leninistas. O Congresso não 
faz autocrítica das falsas concepções dé 
"autogestão" que implantou no país. mas 
afirma que alguns "excessos" levaram à 
criação de sentimentos nacionalistas. 

VIA ANTISOCIALIST A 
Os revisionistas iugoslavos há muito 

vivem atolados nas crises capitalistas. 
Desde que afastaram-se do socialismo em 
1948, não conseguem promover o bem
estar das massas. Já em 1967. para 
safarem-se das dificuldades, criticaram 
também os excessos de Rankovich, que 
faT.ia parte do governo e da direção da 
Liga, trataram de liquidá-lo e promete
ram mudanças para melhor. Agora, 20 
anos depois, buscam outro bode expiató
rio para as calamidades. Mas não alteram 
os rumos centrais de traição ao proleta
riado e permanecem no caminho da 
"autogestão". . 

O alicerce básico da via autogestioná
ria consiste em liquidar a propriedade 
estatal socialista . e passar a sua adminis
tração a grupos de trabalhadores que 
supostamente teriam condições para diri
gir as empresas. Na verdade o que se faz é 
restabelecer a propriedade privada, que 
passa a ser dirigida por uma nova classe 
burguesa composta pelos burocratas e 
altos funcionários. 

Desde 1948, Tito rompeu com o movi
mento comunista internacional atacando 
a teoria científica e proletária do Estado 
socialista. Apresentava-se então como 
um "marxista razoável .. , que se opunha 
aos "inflexíveis" e aceitava por isto 
mesmo a colaboração de "todas as cor
rentes". Na prática isto significava ceder 
às pressões nacionalistas das diversas 
Repúblicas que compõem a Federação 
Iugoslava e caminhar para a via da res
tauração capitalista. 

CENTRALISMO SOCIALISTA 
No socialismo os operários apropriam

se dos meios de produção e os dirigem 
através do Estado. Combinam o máximo 
de centralização estatal com a iniciativa 
criadora das massas trabalhadoras e das 
direções locais. Mas o poder centralizado 
permanecece nas IJlãos do Estado prole
tário. A suposta administração direta de 
grupos de operários não passa de uma 
maneira de dividir a classe operária e de 
obrigar os diversos destacamentos assim 
formados a competirem entre sl, sob dire
ção de uma aristocracia que vai compor a 
nova classe dominante. 

Marx e Engels já di:úam que o "prole
tariado se valerá de seu domínio para ir 
arrancando gradualmente da burguesia 
todo, o capital, para centralizar todos os 
instrumentos de produção nas mãos do 
Estado". Esta é a única maneira de cons-
truir de fato o socialismo e de assegurar a 
direção da classe operária na construção 
da nova sociedade. 

As bases para o nacionalismo não 
estão portanto em "excessos" cometidos. 
A própria "autogestão" impliia na divi
são e na competição, . criando as condi
ções para o crescimeRto do nacionalismo. 

HISTÓRIA ANTIGA 
Já na década de 20, criticando certas 

concepções pequeno-burguesas nascidas 
no interior do Partido Bolchevique, Lê
nin afirmava que "toda ação de legalizar, 
em forma direta ou indireta, a proprie
dade dos operários ou de profissões isola
das sobre sua produção( ... ) é uma grande 
tergiversação dos princípios fundamen
tais do Poder Soviético e a renúncia com
pleta do socialismo". Desta forma, se os 
trabalhadores iugoslavos quiserem se ver 
livres do nacionalismo burguês, terão em 
primeiro lugar de livrar-se da atual cama
rilha dominante, liquidar com a via capi
talista da autogestão e construir o 
socialismo. (Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Que neutralidade? · 
M':'ltiplicam-se as ameaças do imperialismo 

amencano para tentar quebrar a reserva de mer
cado da informática para as indústrias nacio
nais. Quer a todo custo implantar o domínio das 
multinacionais neste terreno que é hoje de valor 
estratégico. 

O governo tem resistido. Mas apresenta sinto
mas de vacilação. Agora, p~ra discutir este 
assunto, ficou marcada uma reunião entre o 
ministro Abreu Sodré, das Relações Exteriores, 
e o secretário de Estado dos EUA, George 
Schultz. Para garantir o caráter neutro da 
reunião, ela foi marcada para Paris. Mas sur
preendentemente, o local onde se realizará o 
encontro será a embaixada dos Estados Unidos 
na França. 

Desta forma as coisas se complicam. Primeiro 
que não existe neutralidade nenhuma. Depois 
fica a suspeita de que se procurou ludibriar a 
opinião pública. 

Todas as personalidades democráticas, diri
gentes de entidades de trabalhadores, especial
mente as ligadas à área da informática, todos os 
parlamenta res patriotas. só podem repudiar tal 
reunião. e exigir que seja m de fato respeitados os 
direitos do Brasil. sem capitular às pressões do 
imperialismo ianque. 

TEMAS EM DEBATE 5 

Filas no Inamps - privilégio para a rede particular prejudica o atendimento da população 

Quem paga e quem lucra com a 
previdência social no Brasil? 

A política previdenciária e de assistência médica 
prestada pelo Ministério da Previdência e Assistência 
Social (MP AS) passa por grandes alterações. Uma das 
mais significativas é a tentativa de ampliar a cobertura 
de assistência médica a toda a população, através de 
convênios que as prefeituras, secretarias estaduais de 
saúde, hospitais universitários vêm assinando com o 
Ministério. Esta universalização da assistência médica 
é uma medida desejada e um direito de todo cidadão. 
Mas quem vai pagar por esses serviços? 

mente para que o setor pri
vado tivesse lucros e ácumu
lasse capital de maneira 
indiscriminada. Isto levou à 
chamada "mercantilização 
da medicina", onde o doent-e 
é uma mercadoria que se 
pretende vender no mercado 
pelo melhor preço. Este sis
tema de pagamento existe 
também nos EU A e Argen
tina, com os mesmos incon
venientes registrados no 
Brasil. 

mento em massa (é o que 
vem acontecendo com os 
anestesiologistas, por exem
plo. Em pelo menos oito 
Estados este descredencia
mento já ocorreu), e o con
tribuinte tem que pagar 
diretamente ao profissional. 
E há também profissionais 
que, por receberem pouco 
do Inamps, cobram "por 
fora" do previdenciário. Com os convênios, parte 

do orçamento do Inamps é 
repassado para as institui
ções municipais, estaduais e 
universitárias. Espera-se que 
.estas unam seus recursos e 
criem, em cada município, a 
.. rede básit <te saúde", à 
qual todo cidadão, previ
denciário ou não, tenha 
acesso. 

Além disso, o governo 
aboliu a contribuição previ
denciária dos aposentados e 
pensionistas, corrigindo 
uma injustiça há muito 
vigente. O Inamps ex tendeu, 
também, o direito à consulta 
médica em seus postos a 
qualquer cidadão, seja ou 
não previdenciário, embora 
exclua a internação hospita
lar e exames complementa
res. Os trabalhadores rurais 
também passaram a ter 
direito aos benefícios e 
assistência médica de que 
gozam os trabalhadores 
urbanos. Foi criada uma 
comissão de "alto nível" cujo 
objetivo é sugerir mudanças 
na Previdência Social. Fala
se que ·OS trabalhadores que 
recebem o salário mínimo 
ficariam isentos da contri
buição previdenciária. 

Estas medidas têm sido 
possíveis, em grande parte, 
graças aos superávits obti
dos pela Previdência Social 
atualmente. A partir do 
advento da Nova república, 
foram tomadas medidas 
para equilibrar as finanças 
da instituição - inclusive o 
combate às fraudes. Cada 
quadrilha desbaratada signi
fica milhões de cruzados 
economizados. 

Outro fator que contribui 
para este superávit é o rea
quecimento da economia. 
Em conseqUência, o desem
prego tem diminuído e a 
contribuição previdenciária 
aumentado. A ligeira reposi
ção salarial experimentada 
após a posse do novo 
governo também fez com 
que a arrecadação aumen
tasse. 

O ministro da Previdên
cia, Raphael de A. Maga
lhães, entusiasmado, chegou 
a falar em ampliar a assistên
cia fornecida pelo órgão aos 
menores carentes e excep
cionais, abrangidos pelos 
programas da LBA e Funa
bem. 

Porém cabe a pergunta: a 
política previdenciária 
repousa em bases sólidas, 
que tornam o sistema viável? 
Procuraremos responder à 
pergunta res tringindo-nos 
à s qu es tões refe rente s à 
assistência médica e à saúde, 

deixando de lado á política 
previdenciária, que envolve 
a concessão de benefícios. 

Como se sabe, uma das 
grandes diretrizes dos gover
nos pós-64 foi o fortaleci
mento da iniciativa privada, 
inclusive no campo da 
previdência social. O setor 
privado da saúde desenvol
veu-se basicamente com a 
cri~ção de antigo INPS, em 
t 966, e a partir do momento 
em que este mudou sua polí
tica. Antes, a orientação era 
de o próprio órgão construir 
seus hospitais, laboratórios, 
contratar pessoal. Depois, 
passou a comprar esses ser
viços junto à iniciativa pri
vada. O setor de saúde 
privada desenvolveu-se, mas 
ficou dependente do próprio 
INPS. Devido aos custos 
elevados da assistência 
médica e à pobreza generali
zada da população, não há 
movimento particular sufi
ciente para manter esses ser
viços. Em 1984, por exem
plo, o setor privado absor
veu cerca de 70% dos gastos 
do lnamps com assistência 
médica; 90% das internações 
ocorrem em hospitais parti
culares e 60% dos exames 
foram realizados em labora
tórios privados. 

Rede hospitalár 
do lnamps deve 

ser ampliada 
e melhorada 

Os empresários e 
a União sonegam 

verbas para a 
previdência 

Mudanças sérias na 
assistência à saúde não 
podem ignorar este tipo de 
remuneração. O MP AS pro
põe agora, como alternativa 
aos hospitais, principal
mente aos beneficientes e 
filantrópicos, o chamado 
'.'convênio global". Existem 
alterações em relação aos 
convênios em vigência. A 
mais importante é a que ins
titui um tipo de conselho 
comunitário que, de certo 
modo, fiscalizará as contas 
dos hospitais. O pagamento 
continuará tendo por base a 
produção, mas acredita-se 
que os abusos poderão ser 
melhor coibidos pelos con
selhos que terão como inte
grantes, entre outros, 
membros da sociedade civil. 

Quais as medidas possí
veis para acabar com a baixa 
qualidade dos serviços ofe
recidos, com as fraudes, com 
a mercantilização da medi
cina e com a ociosidade dos 
serviços próprios do lnamps 
- estimada em 60%? 

Um grande passo seria a 
ampliação da rede hospita
lar do lnamps, seus ambula
tórios, laboratórios, médi-

A maneira como 0 cos etc. Na 8~ Conferência 

Ao fazer esse tipo de 
cobrança os médicos procu
ram corrigir uma injustiça 
da qual são vítimas. Mas, 
parece-nos, de maneira 
incorreta. Eles deveriam 
entender-se com et lnampsre 
não procurar resolver a 
questão por onde nllo pode 
haver resistências, pois o 
doente, para salvar sua vida, 
dará o que tem e o que não 
tem. Na prática, os médicos 
passam a ser vistos pela 
população como explorado
res, criando-se um falso 
antagonismo. Isso interessa 
à direção previdenciária , 
pois está jogando um ponto 
falho de sua estrutura para 
ser resolvido na periferia do 
sistema, mantendo intacta a 
sua respeitabilidade. A ques
tão detxa de ser lnamps x 
previdenciário para ser mé
dico x previdenciário. 

Vejamos alguma coisa 
sobre o financiamento do 
sistema. ~ conhecida a fór
mula: o assalariado financia, 
o Estado gerencia e o setor 
privado se beneficia, acumu
lando capital. De acordo 
com a lei, o financiamento 
do sistema previdenciário 
deveria provir dos assalaria
dos, dos empregadores e da 
União. As duas primeiras 
fontes contribuiriam em par
tes iguais e à União caberia o 
pagamento dos gastos com 
pessoal e despesas adminis
trativas. 

Trabalhadores 
organizados 

para fazer valer 
seus interesses 

lnamps paga 0 setor privado Nacional de Saúde (CSN), 
explica as fraudes e ao realizada recentemente, foi 
mesmo tempo perm,ite-nos proposta a estatização pro
concluir que elas são inevitá- gressiva do sistema de saúde. 
veis. O instituto vale-se do A briga promete. O setor 
"pagamento por procedi- privado retirou-se da confe- A contribuição do assala
mento" ou "produção". rência e convocou, por conta riado _ imposto, de fato_ é 
Uma cirurgia de apendicite é própria, um "Congresso deduzida de seu salário, e ele 
um procedimento (ou pro- Nacional de Saúde das enti- não tem como deixar de con
dução ), uma cirurgia de dades não governamentais" tribuir. Já as empresas pri
úlcera é outro. O preço pago para agosto, em São Paulo. vadas, ~statais, t>refeituras, 
p.or um exame de urina é O próprio governo não autarqutas, costumam sane
diferente do pago por um está interessado em estatizar gar escandalosamente suas 
exame de sangue. O hospital 0 setor. O ministro Raphael contribuições. Urna lista 
ou laboratório apresenta ao de A. Magalhães, para acal- divulgando os maiores deve
Inamps uma. fatura de sua mar os donos de hospitais e dores da Previdência apon
produção e recebe de acordo laboratórios, afirmou: "A tou, entre os li contribuin
com esses procedimentos, proposta de estatização do tes que encabeçam a relação, 
conforme tabela. Ocorre que sistema de saúde, feita pelo dez empresas privadas. As 
muitos estabelecimentos 8~ CSN, é um falso debate"... e_mpresas não pagam, e tudo 
simplesmente alteram em Outra questão importante ftca por isso mesmo. A 
suas faturas o procedimento diz respeito ao valor pago União ta mbém ra rame nte 
realmente realizado por pelo lnamps ao serviços a rca com os gastos adminis
outro fictício, mas d preço m ·c na onsu ta por tratn o., .: e e<>soal- sendo 
maior. Isso além de S~.l.C.CJcS..."""""~· pio ai Cz$ 2 a..-v.o~-.,oow es (~ JOíes 
prestados a pacientes 1ue há propno lnam s rec 
muito já faleceram e c. qu 

É difícil apurar se erto 
.. procedimentos" for m d .................. 
fato reali zad os o u mu 
Destaque-se que essa 
de pagamento fo i feit 

Caberia à União resolver 
este impasse, aumentando 
sua contribuição ao sistema 
e buscando novas formas de 
financiamento nas quais, 
entre outras medidas, sejam 
onerados os grandes ganhos 
de capital. E fato corrente 
que é o rico quem menos 
paga imposto no Brasil. 

A polltica de 
saúde do governo 
não repousa em 
bases s61idas 

~italis o, os inte
resses da burguesia prevale
cem sobre o públicos, em 
detrimento da maioria da 
população. E são os capita
listas ou seus representantes 
q~e estão no poder. Além 
dtsso os empresários criam 
um. forte lobhy para atuar 
raptdamente junto a qual
quer ministério, à Presidên
cia da República, ao Con
~resso Nacional, à grande 
tmpre~sa, onde for necessá
rio aos seus interesses. 

Por isso a população, os 
profissionais liberais e todos 
os interessados em mudan
ças terão, através de suas 
entidades representativas 
de forjar sua própria união~ 
força, para que seus recla
mos sejam levados em conta. 
Em termos de política previ
denciária, acreditamos que 
os pontos a seguir merecem 
ampla discussão: 

I - Fortalecimento do 
setor previdenciário estatal e 
dos serviços públicos em 
geral; 

2- Mudanças no financia
mento da assistência médi
ca, com dotação orçamen
tária específica (até hoje não 
existe), destinando a contri
buição previdenciária ape
nas à concessão de benefí
cios. Taxação progressiva 
do capital e suspensão do 
pagamento da dívida exter
na apresentam-se como duas 
alternativas viáveis a serem 
utili~adas pelo Estado para 
supnr os novos gastos; 

3- Punição drástica dos 
fraudadores. Apesar do 
escarcéu feito quando sedes
cobre uma fraude , ra ra
mente alguém é condenado; 

4- Punição drástica das 
empresas e outras institui
ções que sonegam suas 
contribuições; 

5- Pagamento do setor de 
saúde privado através de 
.. convênios globais" que, em 
tese, levam a uma redução 
d~ valor d e compra dos ser
vtços prestados e di ficultam 
as fraudes, embora não as 
eliminem; 

6- Participação dos usuá
rios na formulação da polí 
tica de saúde e no controle 
de sua execução, em todos 
os ~íveis do sistema (central. 
rcg10nal e local) e em todas 
as instituições prestadoras 
de serviços. s · públicas .. 

. ' . . ( 'i 
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Clima de estado de 
sítio em Bocaiúva 

.-(I 

Tentativa de assassinato. prr,,õe' contra operários. uma 
cidade praticamente em estado de sítio. Foi o que aconteceu 
em Bocaiúva. Norte de Minas. Os patrões da Brasmag e da 
Metalur Mecânica , ·aleram-se de todos expedientes para 
impedir a organização e Juta dos operários em defesa de 
condições dignas de trabalho t• de \ida. 

Tudo começou com o regi\- Depoi\. em assembléia. incluí-
lf' tro da associação pré-\indical ram entre \Ua'> reivindicações: 
• ' dos metalúrgico.. . no dia li de maior ... cgurança no trabalho. 

" JJUnho. Dia 15 foi rcalitada uma n:.,taurante na-. empresas. salá-
.·, assembléia do.. opcr:írim. para rio por função- c não por elas-
, incentivar a participação na .,l!i~·ação -. at.•mento de 70Ci n~s 

f entidade. No dia seguinte. m ... alanm c P"o de CtS J m1l. 
· trabalhadore\ que falaram na alc.:m da não intcnenção na 

assembléia ti\eram \eu .. car- a'>\ociação da categoria e 
il,fÕes de ponto retirados da cha- amhulftncia na porta d~ Bras-

pelaria na Hra\mag c na mag para atender os ac1denta-
~ Mctalur. dm (h:í cerca de uma morte por 

1 Era dia do jogo do Bra ... il mê'> na empresa). 
'I com a Polônia. c a" emprc"t' Aí sim. a Polícia Militar foi 

aproveitaram para intimidar ac1onada . l.og1camente. para 
-1· membros da associaçã~- Roh- de!endc~ m Interesses da bur-

l son Rafael. Diohaldo Pereira. gut:\ia. Onihus. \'iaturas e jipes 
José Antônio Riht:iro. Antônio foram hu..,car os operários em 
Augusto Pratcs. Walmir Hum- casa. !\o dia _IX o gerente ~a 
hcrto. Joaquim !\icéas. Delson Hra~~ag. Ro~ul~. c_Jouv~1a. 
José de Oliveira. Osvaldo Ror- agrcd1u .Joaqu1m ~1ccas. dlre-

0 ge,, :'\lcy 1-lávio c Gild;ísio l.t:al. tor da associação dos operários. 

11~lguns foram levados para ~~ '\t:\\e mc .. mo dia chcg<:lU o 
-< Brasmag. outros para a Meta- pre-.tdentcda empresa. Rlcar-

r lur. Guardas de '>cgurança. do Y1ccnttm. que csta\'a nos 
~b armados. formavam um corre- h,tado'o lln_idos. Reur~iu-se 
z d_or PC?lonês ror onde os opcrü- com O'> che!.es. cngcnhe1ros e 

_ . nos tiveram que pa<;sar para algun'> opera nos da empresa. 
-~7cnttar nas empresas. O supe- prometendo 14'! -,alúrio. toe; 

t. nntcndcnte da Brasmag. Fcr- de aumento c uma ração de 

5 b nando f-rança . ameaçou de arro1. úko. ca_rnc c feijão ror 
.• morte os opedrios. rnh, p:.ra os !ura-grevcs. Um 

_1, Doi'> dingent<.:'> sind1cai.., pos,an tc trio-elé trico pc~~or-
~oram lc\'ados até ao .. uperin- rcu a .. ru:t\ de HocaiUva 

11 
tendente da Metalur l·redcrtco d11cndo nue a fúhrica funcio-- 'J • ., 
Malta. O emprL'•i'lrto chegou a na\a normalmente c atacando 

' dar d n tiro c•rt '.iid.isio l.eal. os gre\ i·. tas. !\ imrrcnsa da 
·'' ma~ o vi_gilante ·!osé Socorro reg tão !oi contratada para 
~~)nsegutu dt:s>lar a arma. dc!endcr o sagrado dtre1to dos 

.. Malta raniu. <.:ntão. rara a patrÕe\ (seus anunciantes) 
agressão !ís1<.:a contra o opcrü- explorarem os empregados 

13t.rio. Os trabalhadores deram 

0 queixa na Delegacia de Polícia 
f·l dc HocaiÚ\a. Estranhamente. 
,..no dia seguinte. o delegado 

; 1d1ssc desconhecer o caso ... 

SOLIDARIEDADE 

'l' No diíl 17 os acontecimentos 
u da véspera foram divulgados 
.,, entre os opcrúrios. que entra

ram em greve nas duas fábri
- cas. Reivindicavam a rcinte
" .gração imediata dos diretores 
m~a assosji\çf Q m,1s empresas e o 
r. · fastamcnto de Frederico 
, Malta da superintendência. 

ESTADO DE SÍTIO 

No dia 19 foi rcali1ada uma 
rodada de negociações entre os 
opcrúrios e os hurgueses na Câ
mara Municipal. mas nada 
avançou. Em protesto contra 
a .. arbitrariedades patronais. 
500 pessoas realizaram pas
seata no dia seguinte - a pri
meira da história da cidade. 

No dia 22 os metalúrgicos 
dccic.lintm. em assembléia. vol
tar ao trabalho. Mas mesmo 
isso não arrefeceu a ira dos 

patrões. Operários foram bar
rados e submetidos a uma tria
gem nas portarias das empre
sas. e ISO foram demitidos sob 
a alegação de justa causa!!! 

A polícia. por seu turno. 
criou um , ·erdadeiro "estado de 
sítio·: na cidade. Policiais se 
espalharam pelas ruas e proibi
ram até que duas pessoas cami
nhassem juntas. como se isso 
fosse crime ... Tanto a Brasmag 
quanto a Metalur abriram 
inquérito policial contra 21 
gre\'istas e pessoas qu~ os 
apoiaram. Os burgueses ainda 
se deram ao trabalho de man
dar distribuir 5 mil cópias do 
malfadado inquérito pela 
cidade. 

A situação só foi amenizada 
com a chegada de uma delega
ção de Belo Horizonte com 
assessores da Secretaria do 
Trabalho. Federação dos 
Metalúrgicos. CGT e de verea
dores de Montes Claros. 

OPERÁRIOS EM PERIGO 

A Brasmag - Cia. Brasileira 
de Magnésio- é a única fábrica 
de magnésio metálico da Amé
rica do Sul. Emprega cerca de 
1.300 operários e teve um cres
cimento de 200C''r em um ano e 
meio. Os acidentes de trabalho 
são constantes e diários. A pro
dução de magnésio ainda n~é 
completamente dominada pela 
empresa. Há explosões diárias 
nos filtros de sódio. Até mesmo 
a distribuição da energia elé
trica não obedece aos padrões 
da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas . 

Há também outras irregula
ridades na empresa. como os 
descontos do Imposto Sindical 
que às vezes é feito até três 
vezes no mesmo ano! Tem 
ainda um seguro que é descon
tado em folha de pagamento 
dos trabalhadores. mas nin
guém nunca viu uma apólice do 
dito cujo. 

A Metalur Mecânica Ltda. 
produz utensílios de consumo 
para a Brasmag. É, na verdade, 
ligada a essa empresa . Tem 
cerca de 600 operários. sem 
contar aquelas que trabalham 
nas empreiteiras. (da sucursal) 

" UBES: nova diretoria toma posse 
A nova diretoria da União 

-• Brasileira dos Estudantes 
'Jl Secundaristas. UBES. tomou 
1 I posse no dia 27 de junho. na 

Casa do Estudante de São 
Paulo . Cerca de 300 secunda
ristas compareceram ao ato . 

Estiveram presentes diversos 
representantes de grêmios 
livres. inclusive de outros Esta
dos. como Rio de Janeiro. 
Goiás e Minas Gerais. Compu
seram a mesa o representante 
da União da Juventude Socia
lista. Apolinário Rebelo. a pre
sidenta eleita da UNF. Gísela 
Mendonça. o representante da 

:Juventude Revolucionária 8 de 
Outubro e outros representan
tes de entidades estudantis e de 
jovens. 

Também estiveram presen
tes o presidente da Confedera
ção Nacional de Associação de 
Moradores. João Bosco: o pre-
sidente da CGT de São Paulo. 
Osvaldo Ribeiro; representao-

• tes de partidos políticos e Cláu
{ila Baena. pelo Ministério de 

Rm ilsnn (no microfone ),nm·o presidente da l 'BES 

Educação. do governo e dos jovens, para 
A ex-presidenta da entidade. debater e realizar programas 

Selma de Oliveira. abriu o ato permanentes para atender às 
passando depois a palavra para necessidades da juventude. 
õ presidente eleito: Rovilson Após os oradores, que destaca
Britto. A representante do ram a responsabilidade da 
M EC afirmou que o governo nova diretoria de organizar os 
deverá lançar neste mês o Con- secundaristas, foi apresentado 
selho Nacional da Juve11tude, um belíssimo show com o 
composto de representantes grupo Raíces de America. 

Servidores da Educação têm acordo 
Depois de quatro dias de 

greve. os 43 mil funcionários da 
rede estadual de educação de 
São Paulo decidiram retornar 
ao trabalho. em assembléia no 
Sindicato dos Metalúrgicos. 
dia 27 de junho. Eles reivindi
çam a incorporação do abono 
de Cz$ 714.12. aprovado pela 
Assembléia Legislativa. e mais 

seis referências sobre o saláno 
com o abono incorporado. Isto 
corresponde a JOCf de reajuste 
salarial. Os grevistas também 
querem I 00( de adicional 
noturno. a exemplo do que foi 
dado aos professores. e dez. dias 
de recesso em julho. 

li ma comissão dos funcioná-

l·unrionário' reali1am ato t•m fH·nte à Secretaria da Educação 

rios teve uma reunião com o 
secretário da Educação. José 
Aristodemo Pinotti, que se 
comprometeu a conceder os 
dez dias de recesso em julho e 
interceder junto ao governador 
Franco Montoro a favor dos 
servidores. O secretário tam
bém garantiu que não descon
tará dos funcionários os dias 
parados. 

Diante destas propostas os 
grevistas decidiram retornar ao 
trabalho. Ficou acertado um 
encontro da Associação dos 
Funcionários e Servidores do 
Quadro da Secretaria da Edu
cação do Estado de São Paulo 
(Afuse) com o governador 
Montoro, onde será debatida a 
pauta de reivindicações. A enti
dade pretende aguardar uma 
resposta do governador até 31 
de julho e não se descarta uma 
nova paralisação após este 
prazo. Calcula-se que 70% dos 
funcionários aderiram ao 
movimento, atingffido a maio
ria das 5 mil escolas do Estado. 

,.\ greH do-. wrtadore-. de cana de Santa Helena leH hitn 

CanaVieiros goianos 
conquistam vitórias 

Na segunda-feira. dia 30 de 
junho. os cortadores de cana 
do Sudoeste goiano fecharam 
acordo com o patronato con
quistando suas principais 
reivindicações. A vitória 
deveu-se em grande parte à 
greve de quatro dias dos corta
dores da Usina Santa Helena. 
que mobilizou cerca de mil 
lavradores. Temendo o alastra
mento da greve por toda a área 
canavieira. que mobilizaria de 
15 a 20 mil cortadores de cana, 
os patrões preferiram ceder. 

Na segunda-feira represen-

tantes da Fetaeg e dos sindica
tos dos trabalhadores rurais do 
Sudoeste goiano chegaram a 
um acordo. Os patroes concor
daram em manter o delegado 
sindical. transporte seguro 
para os trabalhadores. garantia 
de água potável no local de tra
balho e o fim dos "gatos" 
(intermediários que contratam 
os trabalhadores e recebem 
uma parte de seus salários). 

O impasse que leveu à defla
gração da greve foi o preço da 
cana cortada. O acordo satisfez 
os trabalhadores. A greve da 

Usina Santa Helena beneficiou 
todos os trabalhadores da área 
canavieira. Os patrões só cede
ram com a greve. Antes do 
acordo duas conversações não 
resolveram o impasse. Divino 
Goulart, presidente da Fetaeg, 
considerou o acordo impor
tante "porque manteve as con
quistas do ano passado. Além 
disso as mulheres conquista
ram o direito de não trabalhar 
durante o período de mens
truação desde que apresentem 
atestado médico, recebendo 
salário". 

Usinas param pela primeira 
· vez em Mogi-Guaçu, SP 
Os cortadores de cana da 

região de Mogi-Guaçu e Ara
ras realizaram a primeira para
lisação de sua história. No dia 
30 de junho a greve atingiu 
cerca de 7 mil trabalhadores, 
espalhando-se por cidades 
como Mogi-Guaçu (que lide
rou o movimento), Conchal, 
Aguaí, Araras, ltapira, Leme, 
lracemápolis. Os cortadores de 
çana destas cidades são os que 
trabalham para o Grupo Omete. 
que possui uma usina de álcool 
Nova Louzã em Mogi e outra 
em Araras. 

A principal reivindicação 
dos trabalhadores é a mudança 
da forma de pagamento, que 
atualmente é feito por peso de 
metro cortado. Assim o corta
dor sabe quanto cortou e 
quanto irá receber e o patrão 
tem mais dificuldade de 
enganá-lo. 

Esta reivindicação é tão justa 
e tão sentida pelos trabalhado
res que após algumas reuniões 
em bairros com os cortadores 
promovidos pelo Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de 
Mogi-Guaçu os lavradores ini-

ciaram uma greve espontânea 
no dia 23 de junho, que se 
espalhou. 

No dia 30 de junho, na 
assembléia dos cortadores de 
M ogi-Guaçu, os trabalhadores 
contaram com o apoio de Jamil 
Murad, representante da CGT, 
que desde o início do movi
mento esteve ao ladl) dos gre
vistas. Eles também contaram 
com o apoio de algumas enti
dades locais e de políticos 
como o vereador Dênis Carva
lho, do PC do Brasil. 

Abdala escapa da reforma agrária l 

O ministro da Reforma 
Agrária, Dante de Oliveira, 
recebeu no último dia 30 uma 
comissão de apoio à reforma 
agrária da região de Araça
tuba, São Paulo, acompa
nhada pelo deputado federal 
Aurélio Peres (PC do B). A 
delegação queria saber do 
ministro por que o decreto de 
desapropriação de terras não 
incluiu a Fazenda São José, do 
distrito de Brejo Alegre, muni
cípio de Coroado. 

A fazenda é'disputada com o 
grileiro J.J. Abdala, e os cam
poneses querem a intervenção 
do ministro no caso. Há tam
bém problemas na Fazenda 
Mato Grosso, em Buritama, de 
onde foram expulsas 33 das 39 
famílias de posseiros que lá 
residiam a l5 .anos, . 

A área da fazenda atinge ~~~~líllil.oi-
aproximadamente 5 mil alquei- (/) 
res de terra. mas sua documen- E 
tação refere-se somente a 800 ~ 
alqueires, conforme certidão ~ 
do Cartório de Registros de "" 
Buritama. Aurélio apóia a comissão camponesa de Araçatuba 

A delegação que foi conver
sar com o ministro era inte
grada pelo presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Araçatuba. Apare
cido Guilherme de Moraes, e 
representantes dos acampados 
de Brejo Alegre. No dia 17 de 
julho completam-se 14 meses de 

acampamento. 
Os arrendatários e o verea

dor Roberto Néas Carválho 
(PC do B de Buritama, candi
dato à Constituinte) afirmaram 
ter sido muito importante a ida 
da delegação a Brasília, pois o 
decreto de desapropriação da 

Fazenda São José, que se pen
sava estar no Palácio do Pla
nalto, na verdade estava com o 
ministro Dante de Oliveira . 
Apesar de não conhecer deta
lhes do caso, o ministro 
comprometeu-se a dar uma res
posta à comissão em 15 dias. 

Moradores defendem Centreville 
As mais de 500 famílias do 

Conjunto Habitacional Cen-
treville, em Santo André, ABC 
paulista. continuam 
vas ante 

rát~mc!a 
da 7~ Var 
A Asrro~t._...n-. 

do 

des. No próximo dia 10, uma 
comissão de seis pessoas irá a 
Brasília encontrar-se com o 
ministro do Desenvolvimento 

rbano, quando en rc:f_;ará a 
ele as suas propostas de nego
ciação para a compra dos 
móveis. Os moradores esperam 
ter uma resposta satisfatória 
das autoridades ante'> de 16 de 
julho. data em q 

a 

.. 1 
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PCB e PT vaiados por 
operários em Santos 
Os operário~ da construção ch·il 

da Baixada Santista estão em 
greve há mais de \'inte dias. Eles 
reh·indicam aumento real de 25o/r. 
Grande parte das empreit~ira.~ de 
mão-de-ohra da Companhaa Side
rúrgica Paulista (a ('osipa) está 
completamente parada. totali
lando 12 mil operários em luta. 

!'ia última a-.,cmhll:it~ dt~ categoria. 
liderança.., ligada' t~o p·J c ao PCB 
foram estrondosamente vaiadas pelos 
opcr:írlos por proporem o rcforno ao 
trahalho em troca do pagamento dos 
dias parados c de Y"í de reajuste\ (a 
nível de produtividade) oferecidos 
pelos patrôcs. "O fi":J da_luta. ~este 
momento. é a ... uhordmaçao aos mte
resses dos patr<ic,". afirmou Ped_ro 
Faria Lima. da Comissão de Negocia
ção. que foi muito aplaudidp ao 

dckndcr a ampliação do mo\ imcnto 
c a decretação de uma grc\C geral da 
cate!,!oria. 

Em hora a lgu n' di rctores de base do 
'indicato concordem que a gcnerali
;ac;ão do mo,·imento é a melhor 
forma de obter a vitória da categoria. a 
diretoria da entidade yaciTa c prefere 
manter a greYe por empresa. o que 
dificulta a.., conqui,tas trabalhistas. 
Mas os trabalhadores continuam fir
mes na luta. 

i\ única empreiteira fora da área da 
Cosipa empreendeu forte pressão 
contra os opcrü rios. o que resultou no 
retorno ao trabalho depois de 48 
horas de greve. Houve grande chanta
gem policial c os trahalhado~es que 
estavam à frente do mov1mento 
foram demitidos pela empresa dia 25. 
(da sucursal) 

Trabalhadores exigem 60% 
de reposição em Goiânia 

Revoltados com as condições de 
vida e de trabalho a que são submeti
dos, os trabalhadores da construção 
civil e do mobiliário de Goiânia deci
diram deflagrar greve por tempo 
indeterminado. Suas principais 
reivindicações são 60% de reposição 
salarial. jornada de trabalho de 40 
horas semanais, estabilidade no 
emprego e I OOc;i de pagamento sobre 
as horas extras. 

As paralisações têm se dado através 
de "piquetões", muitos com a partici
pação de até 400 trabalhadores. A 
greve teve início no dia 2J de junho. 
Está contando com a participação 
massiva da categoria. apesar da posi
ção da diretoria do sindicato, que tem 
demonstrado um total desprezo pela 
luta dos trabalhadores. As assem
bléias estão sendo realizadas na rua, 
fora da entidade. porque os diretores 
não abrem a sede para os trabalhado
res. Somente depois de uma semana 
de greve a diretoria do sindicato resol
veu reconhecer a pauta de reivindica
ções dos trabalhadores e dar início às 
negociações com os patrões. 

EXPI.ORAÇÃO 

Em Goiânia. não obstante a carên
cia de dados oficiais. calcula-se que o 
número de trabalhadores na constru-

i ção civil e no mobiliário deve ultra
passar a faixa de 20 mil. A grande 
maioria ganha pouco mais que um 
salário mínimo. A sede de lucros das 
empreiteiras faz com que a segurança 
no trabalho seja mínima. causando 
morte e mutilações constantes de tra-

balhadores em acidentes. A úlcera e 
gastrite são doenças comuns na cate
gana. em função da alimentação 
fria e das más condições de trabalho. 

Em face dessa situação e do des
compromisso do sindicato com a luta 
dos trabalhadores, só restou à catego
ria cruzar os braços e exigir melhores 
condições de vida e trabalho. A pres
são foi exercida duplamente, for
çando os diretores do sindicato a 
assumirem as lutas e, em seguida, 
fazendo com que os patrões sentas
sem à mesa para negociar as 
reivindicações. 

A Central Geral dos Trabalhadores 
(CGT) divulgou nota de apoio ao 
movimento. Afirma que "esta luta 
não restringe-se apenas a uma catego
ria. mas coloca-se em primeiro plano 
na luta e mobilização dos trabalhado
res brasileiros que não aceitam passi
vamente a continuidade da política de 
arrocho salarial, fruto do predomínio 
no governo das concepções de que o 
povo trabalhador é quem deve conti
nuar suportando os custos do com
bate à inflação". 

O Partido Comunista do Brasil 
(PC do B) também se solidarizou com 
a greve e divulgou nota, assinada pelo 
vereador Euler Ivo e por Tião da Paz, 
que integram a comissão sindical do 
partido, onde considera que "as 
reivindicações dos trabalhadores são 
justas e a greve a arma de que dispõem 
para que sejam atendidas. É a 
demonstração de força da união da 
categoria". (Francisco Messias, da 
sucursal) 

Portuário prepara greve geral 
Os portuários estão mobilizados a 

nível nacional para uma greve geral 
de 24 horas no próximo dia 7. por 
melhores salários e condições de tra
balho. Até o momento.já foram reali
zadas três tentativas de negociação 
com a Portobrás. que insiste em não 
atender as reivindicações fundamen
tais para os trabalhadores do porto. 

Entre outras coisas. eles exigem 
a reposição salarial de 28.2C:'f, redução 
~ da jornada de trabalho para 40 horas 

semanais, complementação das apo
sentadorias, reajuste automático sem
pre que a inflação atingir 5Cf, 
gratificação de férias igual à remune
ração do mês, estabilidade no 
emprego e adicional de periculosi
dade em todos os portos. 

SALÁRIOS BAIXOS 

No porto de Santos (o maior da 
América Latina) cerca de 4 mil por
tuários participaram no dia 27 de 
junho da assembléia preparatória da 
greve. Os líderes sindicais e aposenta
dos lembraram que o congelamento 
só afetou os salários e que os preços 
não estão assegurados aos níveis da 
tabela. Os trabalhadores estão dis-

postos a lutar até a vitória. 
Benedito Furtado. presidente do 

Sindicato da Administração do 
Porto. assegura q'ue. neste momento, 
é impossível voltar atrás. A greve será 
mesmo deflagrada . "Sem que os 
empresários atendem às reivindica
ções dos trabalhadores não temos 
condições de fechar acordo". A para
lisação tem sobretudo a finalidade de 
advertir a Portobrás. Luiz Carlos da 
Luz, membro da Comissão de Mobi
lização (e também candidato a depu
tado estadual pelo PC do B). afirma 
que a disposição de luta dos trabalha
dores é grande. 

"O pacote econômico -disse - con
gelou os salários. mas nota-se uma 
f~lta de pulso do governo para garan
tir o congelamento dos preços dos 
produtos bá~icos . O governo, por
tanto, tem d01s pesos e duas medidas. 
Só favorece às classes dominantes do 
país. Somente co'm a luta decidida dos 
trabalhadores é que poderemos 
alcançar as nossas justas aspirações . 
O importante é que percebemos em 
todos os portuários uma grande dis
posição de lutar até a vitória". (da 
sucursal) 

Voto será uma arma dos 
metalúrgicos de Niterói 

Daqui a duas semanas 
ocorrerão as eleições para 
no\·a diretoria do Sindi
cato dos Metalúrgicos de 
Niterói (RJ). O pleito se 
renste de grande signifi
cado. Além da batalha 
político-sindical em jogo, 
também se definirá o 
rumo da entidade de 
classe de um importante 
setor do proletariado bra
sileiro, que nos últimos 
anos vem sendo margina
lizado. 

O grosso da categoria 
metalúrgica de Niterói tra
balha nos estaleiros. na 
construção de grandes 
navios. Há alguns anos atrás 
esse ramo da indústria era 
considerado um setor de 
ponta da economia nacio
nal. Mas com a recessão. no 
início da década de 80. ele foi 
depreciado, teve grande 
queda nas vendas e o parque 
industrial ficou na ociosi
dade. 

Os operanos foram e 
ainda são as principais víti
mas da recessão econômica 
imposta pelos generais a 

Fdson de Souta, da chapa 2, na luta contra o desempre~o 

mando do FMI. Em 1980 a 
categoria tinha mais de 17 
mil trabalhadores na base: 
atualmente são menos de 8 
mil operários nos estaleiros. 
Além disso, houve uma ver
tiginosa queda salarial e 
aumentou o serviço das 
empreiteiras, que pagam 
menos e acentuaram a 
exploração dos operários. 

Malandragem confirmada 

Segundo o operário José 
Antunes, o conhecido 
Mineiro. que trabalha no 
estaleiro Mauá e é integrante 
da Chapa 2, de oposição à 
atual diretoria do sindicato, 
"o desemprego continua 
sendo a principal chaga da 
nossa categoria". Ele co
menta que, principalmente a 
partir do Plano Cruzado, 
houve uma certa retomada 
da indústria naval. "Mas 
esse crescimento ainda não 
se refletiu no aumento do 
número de vagas. Até agora 
poucas pessoas foram 
admitidas". 

Na edição da semana 
passada, a Tribuna Ope
rária publicou a denúncia 
de operários dos estalei
ros de que Abdias dos 
Santos, atual presidente 
do sindicato e candidato à 
reeleição, estava manipu· 
Jando a lista de metalúrgi
cos em condições de 
votar. Na manhã de 
quinta-feira, dia 3, os 
fatos confirmavam a 
malandragem eleitoral de 
Abdias (que também é 
tesoureiro da CUT nacio
nal). 

A lista de eleitores 
divulcadiJ pela dir.eteria 
estsl francamente manipu
lada. O número glohl~ri 
de 3.252 para 3.003 meta· 
lúgieos e os cortes atin· 
gem basicamente os 
redutos da chapa 2, dei
xando de fora grande 
número de operários. No 
Estaleiro Mauá. maior 
base da cateeoria. a redu
çio foi de 1. 730 para 1.671 

No Setal, onde a chapa l 
tem 90% das prefertndu, 
a queda foi vertiginosa, de 
176 para 81! Somando-se 
os aposentados, Enave, 
Diselmar e Matanave, 
onde a tendência é pró· 
chapa 2. ••sumiram" 212 
eleitores. Enquanto na 
Mac Laren, CEC. Rep
Ship e ML Antkorrosio, 
onde Abdias acredita ter 
mais votos, a queda é de 
apenas 44. 

Os metalúrgicos de 
Niterói estio indignados 
com a tramóia. E preten· 
dem garantir na Justiça e 
direito fie votar, apresen-i 
1ando a carteira sindical e 
o cowtra .. cheque que 
prova sua condição de 
eleitores. A disposiçio de 
enfrentar e vencer a 
malandragem nas umas, 
renovando o sindicato, 
foi confirmada com 'a ful
minante venda de mil 
com·ites para a festa da 
chapa 2, no sábado dia S. 

CHAGA DO 
DESEMPREGO 

Sérgio Monteiro, outro 
jovem operário do Mauá e 
membro da Chapa 2, lembra 
que o desemprego marcou 
muito a categoria. "As 
demissões em massa ocorri
das nos estaleiros traumati
zaram o pessoal", afirma 
Sérgio. Mas ele faz questão 
de explicar que a categoria 
nunca baixou a cabeça 
diante da ganância- dos 
patrões e da nefasta política 
econômica do regime mili~ 
tar. Cita como exemplo a 
recente luta dos trabalhado
res do estaleiro Emaq, com 
greves e caravanas a Brasí
lia, que conseguiu barrar a 
dispensa de centenas de ope
rários. Outra demonstração 
dessa combatividade foi a 
greve no Mauá, em abril do 
ano passado, que evitou a 

A fábrica ficou vazia e os patrões recuaram, concederam aumento e prometeram equiparação 

demissão de 500 operários 
da empresa. 

JOGO DA DIVISÃO 

Outro problema sério que 
a categoria enfrenta é o da 
di visão nas negociações 
imposta pelos patrões. Estes 
organizaram três sindicatos: 
Sinaval (da construção 
naval), Simerj (dos metalúr
gicos das pequenas e médias 
firmas). e Sindirena (das ofi
cinas e concessionárias). 
Cada uma dessas entidades 
patronais joga na divisão 
dos trabalhadores. Elas sem
pre negociam em separado e, 
quando cedem às reivindica
ções. fazem que'itão de fixar 
pisos salar;'l; .. e reajustes 
diferenciados. 

Mais recentemente a cate
goria também tem sido 
vítima de um outro flagrante 
desrespeito aos seus direitos. 
Os grandes estaleiros têm 
contratado os serviços de 
inúmeras empreiteiras. 
Estas pagam menos, não res
peitam a jornada de traba
lho e roubam nas horas-ex
tras. Segundo Edson de 
Souza, candidato a secretá
rio geral pela chapa oposi
:ionista, "atualmente o 
subemprego de mão-de
obra tem sido uma norma 
das grandes empresas. A 
Mac Laren, por exemplo, 
chegou a fundar uma 
empreiteira e a contratar os 
seus próprios serviços só 
para desrespeitar a jornada 
de trabalho. Enquanto o 
pessoal contratado pelo 
estaleiro trabalha 44 horas, 
o da empreiteira é obrigado 
a trabalhar 48 horas". 

Adelino Carlos, encabe
çador da chapa 2 e membro 
da Comissão de Base dos 
operários do Mauá, acres
centa que as principais lide
ranças sindicais da categoria 
estão preocupadas também 
com a vertiginosa queda 
salarial no setor. "Através 
da ação das empreiteiras e 
da grande rotatividade que 
os estaleiros promovem, nos 
últimos anos houve uma 
visível queda no poder aqui
sitivo dos metalúrgicos de 
Niterói. Os poucos operá
rios admitidos recentemente 
recebem bem abaixo da 
média da categoria". 

Uma luta vitoriosa na Villares 
Terminou no último dia 

26, quinta-feira, a greve dos 
4 mil operários da Villares, 
na Zona Sul da capital pau
lista. Na assembléia que 
decidiu pelo fim do movi
mento, os metalúrgicos 
comemoraram efusivamente 
os seus êxitos. A empresa, 
que num primeiro momento 
se recusou a negociar e 
depois ofereceu um min
guado reajuste, teve que 
ceder 5% de aumento real 
em junho e mais em 
julho. Além disso , ela 
comprometeu a ac ler r o 
processo de equi aração 
salarial dos funcio no 

Segundo os dirig t s n
dicais da área, ores tad a 
paralisação foi com mora o 
com grande eufor p I 

trabalhadores. No interior 
da fábrica, o clima é de festa 
e união. Os sindicalistas 
também avaliam que o Sin
dicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo saiu bastante for
talecido nesta importante 
empresa da capital. A enti
dade esteve o tempo todo à 
frente da paralisação, 
comandou os piquetes, reali
zou inúmeras e massivas 
assembléias na porta da 
fábrica. 

da CUT foram contra a 
greve; depois caíram no imo
bilismo, no silêncio; e, por 
último, jogaram na derrota 
da greve, numa tentativa 
oportunista de desacreditar 
o sindicato. 

RUMO AO CONGRESSO 

O Sindicato dos Metalúr
gicos de São Paulo, que ini
ciou na semana passada a 
campanha pelo aumento 
sa arial-já, vive nesses d1as 
... 0&.,..,~""'-· e gra aglta

d vit 1 a para
res. a 

lúrgicos. Afora isso, várias 
empresas têm oferecido rea
justes, temendo as greves. 
Segundo levantamento do 
sindicato, mais de 10 mil 
operários foram beneficia
dos com aumentos reais. 

É nesse clima de grande 
mobilização que o sindicato 
prepara o 8<,~ Congresso dos 
Metalúrgicos, que ocorrerá 
nos dias I, 2 e 3 de agosto. 
Todas as sextas-feiras são 
feitas reuniões por fábrica 
nas subsedes da entidade 
discutindo as teses e ele
gendo os delegados. A previ
são do sindicato é de que 
participem mais de mil con
gressistas. Nesse congresso 
será dada a la gada para a 

n s i 
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Não podemos permitir que 
os preços descongelem ... 

O Plano Cruzado começa 
a dar para trás. As forças 
que estavam na ofensiva 
estão recuando. Refiro-me 
aos liberais do PFL e do 
PMDB que estão se sen
tindo sem moral para 
enfrentar o boicote dos cha
mados produtores e empre
sários. Aqui em Gravataí, a 
Federação das Associações 
Rurais do Rio Grande do 
Sul (Farsul) mantém um 
programa radiofônico às 7 
horas da manhã na Gaúcha. 
~ o horário dos executivos e 
da classe média se prepara
rem para o trabalho. 
Enquanto tomam café 
ouvem rádio. 

Nele contestam as medi
das governamentais. Explo
ram as mínimas incoerên
cias, torcem os fatos, as 
idéias etc., enquanto as lide
ranças liberais ficam estáti
cas, sem assunto. 

Para o Plano Cruzado o 
governo contava com um 
mínimo de esforços das cha
madas "classes produtoras" 
para dar ao país um pouco 
de soberania. Mas o patrio
tismo destes senhores está 
para o lucro substancial dos 
seus negócios. Congela
mento beneficia a sociedade, 
mas para eles é impatriótico. 

Os pecuaristas tomaram a 
iniciativa . Boicotaram o 
abastecimento de carne. 
Com isso, os calçadistas 

anunciam possível desem
prego no setor por falta de 
couro. Falta carne, leite, 

farinha, remédios... furo e 
mais furo no Plano Cruza
do. 

O consumidor, do entu
siasmo da fiscalização, já 
não acredita que o governo 
saia desta. As lutas das enti
dades sindicais e de bairros 
se restringem ao economi
cismo. Não colocam como 
ponto primordial as liberda
des sindicais, de representa
ção, de greve. ~ preciso 
também mais solidariedade 
entre as diversas categorias 
de trabalhadores. 

Enquanto o PFL faz crí
tica velada ao presidente 
Sarney, orientando os pro
dutores na pressão contra o 
congelamento, o PMDB cai 
na defensiva e no imobilis
mo. 

Somente a conscientiza
ção das organizações e enti
daaes, particularmente os 
sindicatos, em relação a este 
quadro político e ao com
portamento das classes 
dominantes pode fazer sur
gir uma enérgica e vigorosa 
campanha para forçar o 
patronato a ceder e a aplicar 
a política da Nova Repú
blica, com liberdade sind1cal 
e política, respeito à liber
dade de organização, pro
testo, reivindicação e greve. 
A democracia veio e para 
ficar. Mas precisa ser imple
mentada em todos os seg
mentos da sociedade brasi
leira. (S. V. - Gravataí, Rio 
Grande do Sul) 

Exército quer expulsar 
famílias em Tarauacã, Acre 

Os problemas da terra em 
nosso país continuam se 
arrastando sem saída. Na 
Bahia , um fazendeiro, 
mesmo com suas terras já 
demarcadas e des~propria
das pelo governo federal,as 
mantém cercadas com mais 
de 50 jagunços,que impedem 
inclusive a entrada de fun
cionários do lncra. E o refe
rido proprietário, ex-gover
nador do PDS na Bahia, 
procura provocar um con
flito jogando seus jagunços 
contra a PM incumbida de 
dar proteção aos funcioná
rios do Incra. Um absurdo, 
verdadeira _ suoversão da 
lei. 

A famigerada União 
Democrática Ruralista tenta 
a ferro e fogo definir as 
regras do jogo da implanta
ção da reforma agrária 
assassinando lideranças sin
dicais e religiosas, calu
niando, como recentemente 
fez em nosso próprio Estado 
atacando a figura do bispo 
D. Moacyr Greschi, ou 
fazendo seus leilões de gado 
que tanto servem para a 
compra de armas quanto 
para o financiamento de 
seus 60 constituintes. 

Um país, que de 500 
milhões de hectares de terra 
agricultável mal usa 80 
milhões, não pode permitir
se tamanho luxo expulsando 
famílias indefesas ou man
tendo como "vacas sagradas 
da fndia" grandes extensões 
de terras improdutivas. 

Em Xapuri um oficial de 
Justiça deixa de entregar a 
ordem judicial numa área 
sujeita à conflito, por causa 
do jogo da seleção brasildra, 
ato que, além de ser uma 
burla às autoridades consti-

tuídas, é motivo para demis
são. Em Tarauacá o fato se 
repete. Pasmem onde! A 
apenas meia hora da cidade 
de Tarauacá, na Fazenda 
Terra Firme - área dos 
militares. 

Lá vivem 30 famílias, com 
126 integrantes, há vários 
anos, algumas há 22 anos. 

V m tenenete as ameaçou de 
expulsão, sem qualquer 
indenização, como se os 
tempos fossem os mesmos 
da ditadura militar. 

Diante disso, 18 represen
tantes das famílias fizeram 
um abaixo-assinado ao Sin
dicato dos Trabalhadores 
Rurais de Rio Branco 

pedindo um advogado para 
defender seus direitos. "Cor
remos ao nossó sindicato -
diz o abaixo-assinado-, mas 
o mesmo não deu a menor 
importância, pois o presi
dente vive embriagado na 
rua". (Comitê de Apoio aos 
Movimentos Populares -
deputado Manoel Pacífico -
Rio Branco, Acre) 

Luta pela terra cresce em Sorocaba 
Os trabalhadores rurais 

de Sorocaba continuam fir
mes na briga para que o 
governo realize a reforma 
agrária na região, sendo que 
já realizaram uma grande 
manifestação com mais de 
700 pessoas diante da 
Fazenda lpanema, perten
cente ao Ministério da 
L\gricultura. 

Com clareza de que a 
r' ·m~ agrária não vem de 

ultiluv Jia 22 os 
Jores rurais decidi
~sembléia elaborar 
_ abaixo-assinado 

de no mínimo 30.000 assina
turas, exigindo "reforma 
agrária imediata em Soro
caba e região; e inclusão da 

Fazenda lpanema no Plano 
de Reforma Agrária do 

governo". A Fetaesp e a 
diretoria do STR de Soro
caba se comprometeram a 

marcar audiência com o pre
sidente José Sarney, quando 
uma grande caravana deverá 

lhe entregar o abaixo
assinado e cobrar uma 
resposta. 

Deste modo, todo o movi-

mento dos rurais de Soro
caba, que vem se estrutu
rando desde março vai 
chegando a um momento 
decisivo. Na opinião da 
grande maioria, "três avisos 
é o limite-já enviamos docu
mento para o INCRA, o 
governo Montoro e o IAF; 
fizemos a manifestação na 
Fazenda lpanema pro 
ministro fris Resende ver; e 
vamos em caravana para 
Brasília entregar o abaixo
assinado para o presidente. 
Se depois disso tudo não sair 
nada, é porque a reforma 
agrária vai ter que ser feita 

por nós mesmos"! 
Estiveram presentes à 

assembléia, prestando apoio 
ao movimento, Tânia An
drade, da Comissão Munici
pal do Partido Comunista 
do Brasil de ~"rocaba , que 
vem auxiliando .:" trabalha
dores rurais desde o início 
do movimento. e o vereador 
Osvaldo Noce do P . 
bém o j una Ope-
rária arcou presença, 
sendo já conhe · 
dos rura s co ~LQ"Jti.J1tl 
reforma agrá ia". 
amigo o T - S 
São Pa lo) 

O Plano Cruzado, de conge
lamento dos preços, come

ça a derreter. É preciso que as 
entidades sindicais, de mulhe
res, populares, estudantis se 
organizem para garantir o 
Plano. Afinal, trata-se de uma 
medida governamental que 
favorece a população, principal
mente a de baixa renda, apesar 
de ser limitada. Mas se a cada 
momento os empresários- pro
dutores driblarem as listas da 
Sunab, vai ser muito difícil a 
população suportar, principal
mente com os salários arrocha
dos. A carta do leitor de Gravataf mostra muito bem que só o próprio 
povo organizado é capaz de responder aos empresários. (0/íl'ia ROIJRel) 

$€ 
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Seminário debate a 
discriminação racial 

Em 4 de maio, na Assembléia 
Legislativa de São Paulo, numa pro
moção do Partido Comunista doBra
sil, com apoio do CEPS - Centro de 
Estudos Políticos e Sociais - e do 
deputado Benedito Cintra - líder do 
PC do B na Assembléia-, aconteceu o 
Seminário "Participação e Direitos 
do Negro". Tivemos durante cinco 
horas: apresentação de filmes; deba
tes sobre o negro no mercado de tra
balho; a mulher negra e· a luta 
popular; a juventude negra e~ cultura 
negra. Encerramos com a apresenta
ção de afoxés pela percursionista 
Girley. 

Aprovamos durante o Seminário o 
documento: .. Contribuição ao 
Debate Snhre a Questão Racial no 
Brasil". Continuando as atividades foi 
formado o Grupo de Trabalho 

Oswaldo Orlando da Costa- Oswaldão 
do Araguaia. 

O grupo está se reunindo às 
quarta-feira, às 20 horas. na sede 
Regional do Partido Comunista do 
Brasil - rua Condessa de São Joa
qmm, 272 - Liberdade. 

Convidamos a todos aqueles que 
queiram discutir a questão racial a 
comparecer em nossas reuniões. A vi
-~m.os a t5>dos os grupos ou pessoas 
m1eressadas do Brasil inteiro que 
cópias do documento: "Contribuição 
ao Debate Sobre a Questão Racial no 
Brasil" podem ser solicitadas ao 
Grupo de Trabalho Oswaldo Orlando 
da Costa, pela Caixa Postal 2042 -
CEP 01051 -São Paulo- São Paulo. 
(Geraldo do Nascimento - Membro 
do GT Oswaldão do Araguaia- São 
Paulo) 

Festa junina reúne mil 
pessoas no hospital 

Dia 28 de junho os funcionários do 
Hospital Matarazzo fizeram uma 
festa junina. Festa como tantas 
outras. Dança de quadrilha, muito 
quentão, pipoca, pescaria, muita 
música e alegria. E mais de 1.000 pes
soas se divertiram, pois recreação é 
um direito de todos. 

Mas aquela festa tinha um sabor 
todo especial. Depois de mais de 5 
meses de luta, os trabalhadores eram 
vitoriosos. Tinham conseguido man
ter aberto o hospital, garantindo 
assistência aos necessitados e o 
emprego de 1.200 funcionário; a dire
ção corrupta e as empresas de medi
cina que atuavam Já dentro, 
desviando o dinheiro do povo, 
tinham sido afastadas. Para dirigir o 
hospital foi indicada uma direção 
democrática, tendo a Doutora Lení -
participante da luta - como superin
tendente e os líderes do movimento 
Juracir e Baía eleitos representantes 
dos funcionários na direção. 

Em meio à festa e à alegria de 

todos, os funcionários brindaram os 
presentes com uma peça de teatro, 
escrita por funcionários, que conta a 
história da tentativa de fechar o hos
pital e a luta de resistência. 

No final da peca, de mãos dadas, 
todos cantaram "Caminhando e can
tando ... " e encerraram gritando jun
tos: "O povo unido jamais será 
vencido", marca de 5 meses de luta. 

Além dos funcionários e familiares._ 
estiveram presentes na festa juninW" 
muitos amigos e apoiadores da luta, 
entre os quais o Dr. Jamil, dirigente 
da CGT-SP e candidato a dep. est. 
pelo PC do B: dep. est. Sérgio Santos; 
Valquíria - presidenta da Associação 
dos Funcionários do Hospital Briga
deiro; dirigentes sindicais, como 
Nivaldo do Sind. Trab. da Sabesp
Cetesb; vários representantes do PC 
do B étc. 

Parabéns aos funcionários pela 
bela festa e pela brilhante vitória. 
Seguramente servirá de exemplo para 
todos os trabalhadores. (Divo- PC do 
B da Bela Vista - São Paulo) 

"Novo Tempo" ganha de 
goleada na Umes de Goiânia 

A chapa "Novo Tempo da Umes~·. 
encabeçada pelo estudante Manoel 
Rarfgel, sagrou-se vencedora no 
pleito realizado nos dias 17 ," 18 e 1-9 
para a renovação da diretoria da 
U .11ão Municipal dos Estudantes 
Secundaristas. Quase 30 mil estudan
tes de 53 colégios de Goiânia partici
param das eleições. "Novo Tempo da 
Umes", apoiada por Viração, inde-
pendentes e elo do , conco reu 
com ' ' P ra o V1 
Boi P d fere a 

cedo a 

ria que os antecedeu. Por isso consi
deram como um trabalho imediato 
divulgar a entidade junto aos 
secundaristas. 

. 0}-ltra preocupação da nova direto
na e a reconstrução do Castelinho 
sede e~tudan~i.l confiscada na époc~ 
do reg1me m1htar. Há cerca de dois 
anos os estudantes conseguiram reto-

ar a se e. orém o prédio está prati 
camente destruído e precisa de 
reforma total. E os estudantes lutarão 
para conseguir verbas para esse fim . 
Outro ponto que merece atenção é a 
c5>nstrução dos grêmios livres, ques
tao ful!dan:ental para fazer avança( a 
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Pouco futebol e muito 
lucro na Cooa do México 
Terminou a Copa do México da forma que as primeiras rodadas 

prometiam. Escassez de gols, rêcordes de punições, lucros fantásticos 
para a Fila e seus dirigentes e pouco futebol nos gramados. A Argentina, 
do incrfvel Maradona, não mostrou maravilhas. Mas jogou bem. O 
mínimo necessário para levantar o título. 

Foram 143 punições registradas 
durante as 52 partidas do torneio. 
Quase três em cada jogo. A Argentina 
ganhou também esse título, puxando 
a pontuação dos cartões amarelos 
com 13 advertências. Mas foi também 
o melhor ataque da Copa, com 14 
tentos anotados em sete partidas. 
Ainda assim, abaixo da média de gols 
por partida - 2,53 -, aliás, a mais baixa 
de todas as copas. 

A vitória argentina confirmou duas 
tradições da história da Copa. Man
teve o título entre o pequeno grupo de 
campeões de todas a,s copas - Argen
tina, Uruguai, Brasil, Alemanha, 
Inglaterra e Itália. E não foi dessa vez 
que uma seleção européia conseguiu 
ser campeã nas Américas. Afora a 
explêndida exibição de Maradona, o 
time campeão não será incluído entre 
as grandes seleções do futebol mun
dial, como a Hungria de 54, o Bras'il 
de 70 ou a Holanda de 74. 

O futebol da seleção de Pillado é 
simples e pouco vistoso, sem 
nenhuma grande atração especial. 
Mas teve qualidades que não se 
viu nos outros. Regularidade e 
resistência física. A Argentina não fez 
nenhuma partida ruim ou infeliz e 
nem teve momentos de explosão, 
como aconteceu com a Dinamarca e 
União Soviética, que alternaram 
goleadas arrasadoras com apresenta
ções medíocres e confusas. Também 
não sofreu, como França e Itália, o 
esgotamento físico das partidas dis
putadas sob os implacáveis 40 graus 
do sol mexicano. Numa frase, jogou 
bem. Do primeiro ao último jogo, 
sem brilho e ao mesmo tempo sem 

· queda de produção. É a campeã 
~ argentina, porém, a única que sai 

dessa Cópa com uma base de jogado
res capaz de manter-se em forma até 
1990. Maradona, Burrucbaga, Vai
dano e Olarticoechea são jogadores 
jovens e estarão em plena atividade na 

I 

Copa da Itália, ao contrário da 
França, que não mais terá Platini, 
Tigana, Girresse; da Itália, que não 
terá Altodelli nem Bruno Conti; da 
Alemanha, que perderá Rumminigee 
e Briegel; e do Brasil, que estará sem 
Zico, Sócrates, Júnior, Edinho e 
Falcão. 

Como se pode perceber, esta Copa 
serviu de túmulo para dezenas de cra
ques e não foi berço de nenhuma 
grande revelação. Maradona nós já 
conhecíamos, e só faltava o título 
mundial para· consagrá-lo como o 
maior jogador da atualidade no fute
bol mundial. 

Mas se não consagrou nenhum 
grande time e nenhuma nova pro
messa, a Copa do México pelo menos 
serviu para selar uma unanimidade: o 
desastre da administração do João 
Havelange·na presidência da Fifa. Em 
12 anos de mandato, Havelange escu
lhambou com o torneio, sacrificando 
o bom futebol com tabelas e horários 
absurdos, e ganhando muito dinheiro 
para a entidade, colando propaganda 
até nas bandeirinhas de escanteio. 
Sem falar nos negócios particulares 
que ele mesmo fechou com a televisão 
mexicana usando o prestígio do cargo 
que ocupa. Os técnicos e jogadores 
que estiveram na Copa, os torcedores 
e a imprensa do m.undo todo acusam 
Havelange de ter transformado a 
competição num longo e congestio
nado desfile de propaganda comer
cial. A Fifa esqueceu o futebol, 
denunciam, para se dedicar a negocia
tas que hoje a envolvem até com a 
máfia italiana. 

Por uma ironia do acaso, Mara
dona estava lá, dentro do campo, 
fazendo mágicas com a perna 
esquerda de bruxo. Sorte de quem 
gosta do futebol. A bola que Diego 
sabe jogar com perfeição fez esquecer 
a intragável rotina de mensagens 
publicitárias que a Copa vomitou 
pelo vídeo. (Jessé Madureira) 
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Trilnma1lperúia CULTURA E ESPORTES 

Politicagem prejudica o 
festival de folclore no AM 

Terminou dia 29 o 30~ 
Festival Folclórico do 
Amazo11as, realizado 
anualmente em Manaus. 
Participaram 65 grupos, 
distribuídos nas modali
dades de quadrilha, boi
bumbá, dança nordestina, 
pássaros e outras dança 
típicas. Os politiqueiros 
amazonenses tentam sub
meter o Festival a seus 
interesses. A Tribuna 
Operária ouviu vários 
componente~ de grupos, 
estudiosos do folclore e o 
povo em geral sobre o 
Festival. 

Em junho de 1957 teve 
início o Festival Folclórico 
do Amazonas, objetivando 
reunir num só local de 
Manaus os vários grupos 
folclóricos espalhados pela 
cidade e que transmitiam ao 
público as nossas tradições 
culturais, tais como a lenda 
das Amazonas (tribo indí
gena coilstituída apenas de 
mulheres guerreiras), do 
boto, cobra grande, vitória 
régia, cabras do nordeste 
etc. Trajados com roupas 
simples, de caipira, milhares 
de brincantes, geralmente 
residentes nos bairros prole
tários de Manaus, levavam 
delírio e alegria à platéia 
numerosa. 

Os grupos folclóricos recebem poucas verbas e têm que exibir 
muito luxo. Marcinete (foto menor) foi a rainha do Festival 

Hoje em dia, o Festival 
Folclórico vem sofrendo 
uma séria descaracterização, 
principalmente pela intran
sigência do governo do 
Estado, que através da 
Empresa Amazonense de 
Tunsmo - Emantur -, resol
veu transformar o "festão do 
povo" em mais um pacote 
turístico. Verga-se, desta 
forma, aos interesses das 
multinac.ionais instaladas no 
Distrito Industrial e dos 
comerciantes da Zona 
Franca. 

Apesar dos parcos recur
sos repassados aos grupos, a 
Emantur exige indumentá
rias caríssimas (o luxo pas
sou a ser critério para a 
classificação, e pGr .isto 
mesmo vários grupos deixa-

ram de participar, em pro
testo), na sede de conseguir 
divisas de turismo sem se 
preocupar com a questão 
histórica e antropológica. 
Segundo o professor e 
antropólogo Mário Ypiran
ga Monteiro, autor do livro 
História da Cultura Amazo
nense, o "folclore amazo
nense vem sendo de-srespei
tado pelos mercadores da 
cultura". 

EXPLORAÇÃO E 
CONTRAVENÇÃO 

Ao lado dos parques de 
diversão ~ue exploravam a 
valer o dmheiro do povo, 
mesmo sem oferecer um 
mínimo de segurança aos 
usuários, e das dezenas de 
barracas que vendiam gulo
seimas e comidas típicas da 
região, como tacacá, mun
gunzá, vatapá, bolo de 
macacheira, banana frita, 
suco de cupuaçu etc., tam
bém foram instaladas várias 
bancas de jogos (argola, 
baralho, dados, roleta, jogo 
de azar), descaracterizando 
ainda. mais a originalidade 
do festival. 

A exploração da bolsa 
popular e a contravenção 
o_correram à so~bra da polí
Cia, da Emantur e principal
mente do governador Gil
berto Mestrinho, que havia 
prometido "proibir a joga
tina no festival". Promessa 
não cumprida gera insatisfa
ção, e isto foi expresso pelo 
presidente da Associação 
dos Grupos Folclóricos do 
Amazonas, Luís Gilberto, 
que considerou o problema 
"um absurdo sem prece
dentes". 

Mas não é só. Aprovei
tando a presença de milhares 
de pessoas vindas dos bair
ros periféricos, o locutor ofi
cial (desde os tempos da 
ditadura militar), radialista 
Paulo Gilberto, entremeiou 
ao anúncio dos grupos pre
sentes, o registro da pre
sença no tablado dos 
candidatos da Aliança 
Democrática (PMDB-PFL), 
Amazonino Mendes e Di 
Carli, a quem considerava 
ga.~~ e rn a do r o. ,sena.d g r 
"eleitos". 

Também a migalha de 
recursos repassados pela 
Emantur (Cz$ 7 mil para 
cada grupo, alguns com até 
400 figurantes) deu margem 
para que candidatos-empre
sários servissem de "padri
nhos", doando recursos aos 
artistas do folclore. Todos 
estes fatos vêm colaborando 
para a "destruição cultural 
dos grupos submetidos às 
regras pré-estabelecidas, 
visando apenas interes~es 
eleitoreiros e o comércio 
promissor", de'nuncia a jor
nalista Ivana Oliveira. (José 
Barbosa de Carvalho, 
Manaus) 1 
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A espera para uma consulta se dá numa fila na porta dos Postos de Atendimento ou no seu interior, entre macas e feridos 

• 
I r 

., c ao 
A mortalidade durante as intervenções neurocirúrgicas teve um 

aumento de 338% nos hospitais públicos de São Paulo. O ~úmero 
de leitos hospitalares conveniados com a Prefeitura reduzm-se de 
1.200 para 160. Cirurgias são feitas nos corredores dos postos de 
atendimento por falta de locais apropriados:. Es~es e outros ~a~os 
estarrecedores sobre o atendimento de urgenc1a nos hosp1ta1s e 
prontos-socorros de São Paulo estão n~m dossi~ da A.s~ociação 
Paulista de Medicina (APM), entregue as autoridades d1a 26 de 
julho. 

O dossiê de nove páginas da APM 
exige ''medidas drásticas e urgentes no 
sentido de encerrar esse negro capitulo da 
assistência médica que vivemos hoje em 
nosso município". A C~m_ara dos ':'erea
dores criou uma Com1ssao Espec1al de 
Inquérito (éEI) para averiguar a falta de 
recursos nos hospitais e postos de saúdes 
municipais. Com a repercussão do docu
mento da APM o secretário municipal de 
Higiene, Ricardo Veronez~i. acabou 
reconhecendo que o atendimento de 
urgência em São Paulo está um "v~rda
deiro caos". E prometeu que a Prefeitura 
iria liberar Cz$ 100 milhões para esta 
área. 

Não só a Prefeitura paulistana està rela
psa com a saúde. Este descaso se acentuou 
durante os 21 anos de ditadura militar e 
com a N<.'va República este quadro não se 
reverteu. Entre 1985 e 1986 houve uma 
redução real de verbas para a área de 
saúde. Enquanto a inflação chegava aos 
250% seu orçamento foi reajustado em 
160%. E isto é mais inexplicável ao se 
saber que no ano passado.houv~ um S';Jpe
rávit na balança da Prevtdêncta Soc1al.. 

Muitas vezes a culpa do mau atendi
mento aos pacientes recai sobre o médico, 
que é quem tem o contato maisdiret<;~ com 
eles. Há vários processos de pac.1entes 
contra médicos e outros são agred1dos e 
ameaçados de morte face às desuman2s 
condições de atendimento. A populaçao 
tem o direito de exigir um tratamento 
digno e adequado, ma~ d~sconhe.cend~ .a 
precariedade dos hosp1ta1s, termma dm
gindo suas reclamações ao alvo errado. 

Para esclarecer esta questão o dossiê da 
APM fez um profundo levantamento. Ele 
denuncia: "O médico fica sujeito a esta
fantes jornadas de trabalho, onde na 
maior parte das vezes é obrigado a dispen-

sar pacientes, por falta de vagas, por fa!ta 
de especialidades, por falta de matenal 
adequado para atendimento de determi
nada doença. Passa às vezes horas junto 
ao telefone tentando, sem sucesso, enviar 
o seu paciente para outros locais mais 
adequados. Isto cria mal estar entre os 
profissionais, cada um sem entender os 
problemas encontrados pelo outro". 

Faltam ambulâncias e 
doentes sio removidos 
pelas ·viaturas da PM 

Há uma falta muito grande de postos e 
hospitais de urgência e nos que estão em 
funcionamento as condições físicas são 
precárias; faltam recursos humanos. e 
equipamentos. O dossiê mostra q_ue o. sis
tema de remoção de doentes esta fahdo. 
"Hoje, 95% dos r~sgates de ~~g~ncia é 
feito pelas 1.200 v1aturas pohctats. Das 
120 ambulâncias da Prefeitura, 60 estão 
inutilizadas ou em constantes reparos. As 
demais percorr~m a ci~ade.levan~o ~a!e
rial para supnr defictênctas dos vanos 
postos e encaminhando pacientes de um 
local a outro". 

Os pacientes são tratados de maneira 
precária por falta de estrutura física ade
quada, conforme mostra o relatório da 
APM: "Corredores se transformam em 
salas de cirurgia. Saguão de hospital vir!! 
enfermaria ou garagem de macas. Banhei
ros se travestem de postos de preparo de 
medicação. Tapumes improvisados fun
cionam como paredes, muitas vezes não 
preservando a intimidade da relação 
médico-paciente". 

Zona Sul luta por um hospital 
A precariedade de atendim~nt~ 

médico nos postos de saúde e hosp1ta1s 
públicos se reflete c_om intensidad_e 
maior entre a populaça o pobre da pen
feria, sem condições de acesso à rede 
hospitalar privada. A Zona Sul de São 
Paulo, com aproximadamente dois 
milhões de habitantes, concentrando 
um grande número de operários, é um 
exemplo. Em toda esta região não 
existe nenhum hospital público e ape
nas um Ponto Socorro em Santo 
Amaro. 

Segundo Gilberto Natalini, candi
dato a deputado estadual pelo PC do 
B "o nível de saúde da população é 
p;eca ríssimo. Ex is~e todo ti ~o de ~oen
ças infecto-contauw-.as e na o ex tstem 
hospitais para atendê-las". Para 
enfrentar este descaso das autoridades 
para com a saúde, a população organi
zou o Movimento de Saúde da Zona 
Sul, congregando entidades com a 
APS (Associação Popular de Saúde), 
Sociedade Amigos de Bairro, partidos 
políticos etc. 

Uma de suas principais reivindica
ções é a construção dos _três hospitais 
municipais· em Campo L1mpo, lnterla
gos e Pedreira. Desde a posse do pre
feito Jãnio Quadros as obras do 
hospital de Campo Limpo (único dos 
três que estava em construção) estão 
quase paralisadas. Existe uma d~nún
cia de que as verbas foram desv1adas 
para a Guarda Municipal. Dia 6 de 
julho, às 15 horas, haverá um encontr~ 
no Colégio Lineu Prestes entre as enti
dades populares e as autoridades da 
ârea de saúde. Gilberto Natalini acres
centa: "Queremos cobrar particular
mente da Prefeitura a construção dos 
três hospitais". 

A situação da população é tão dra
mática que o paciente é obrigado a 
esperar de dois a três meses para se 
conseguir uma consulta de especialista 
em um do.s hospitais que têm convênio 
com o lnamps. Nos postos de atendi
mento, como o da rua Paulo Eiró, as 
filas começam às 4 horas da manhã. 
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"Nos saguões hospitalares, as macas 
colocadas uma ao lado da outra impossi
bilitam aos médicos e enfermagem um 
adequado exame e tratamento. São fre
qüentes as quedas de doentes das macas 
ao chão. Há casos de permanência nas 
macas por mais de vinte dias". E no pró
prio dossiê há uma indagação: "É possível 
a alguém permanecer deitado sobre uma 
maca metálica com colchonete de cinco 
centímetros de espessura e 50 centímetros 
de largura por dias inteiros? Como é pos
sível a aplicação de soros e medicamentos 
nestas condições?" 

Houve um aumento 
de mortalidade em 

neurocirurgia de 338% 

Quanto à falta de material humano a 
situação é crítica, só "não entrou em cola
pso devido à abnegação dos servidores". 
O documento diz: "Há um esgotamento 
físico e psíquico de todo o pessoal, resul
tando em aumento das licenças médicas. 
Não há reposição do pessoal afastado ou 
em férias". 

Nestas condições, os médicos são obri
gados a operar sem equipe completa, ele
vando a níveis perigosos o risco cirúrgico. 
"Houve aumento de mortalidade em neu
rocirurgia de 338%", afirma o dossiê. 
Alguns dados comprovam estas denún
cias. No Hospital Municipal do Tatuapé 
houve uma média mensal de 331 cirur
gias. Em março de 1986 esse número 
elevou-se para 624, com o mesmo quadro 
de médicos e um número menor de enfer
meiros. Ainda neste hospital, aumentou 
em 35% o número de internações no Ser
viço de Neurocirurgia durante o primeiro 
trimestre deste ano, sendo que o número 
de médicos diminuiu. 

Também são citados no documento a 
falta de médicos e enfermeiros em diver
sos outros hospitais e prontos-socorros. E 
conclui-se que "nessas condições não se 
pode responsabilizar o corpo médico por 
imperícia, imprudência ou negligência. 
Pelo contrário, negligência é a dos res
ponsáveis pelos serviços de saúde de São 
Paulo, preocupados muitas vezes em veri
ficar se o uniforme está de acordo ou se 
um médico encontra-se em repouso, 
como se jornadas de 24 horas nessas con
dições pudessem ser cumpridas sem um, 
descanso". 

A carência de material e equipamentos 
é uma constante, impossibilitando muitas 
vezes o médico de fazer atendimentos 
mais simples. Mesmo o material básico 
para os primeiros socorros, como gesso, 
medicamentos, esparadrapo, gaze, atadu
ras, nem sempre está à disposição. 

O documento cita os exemplos mais 
ilustrativos: "No PSM de Santana o auto
clave encontra-se avariado, sendo o mate
rial para esterilização transportado em 
a m bu Iãncia par a outro h os pita I, 
sobrecarregando-o. No mesmo posto há 
ausência de aparelho de Raios X, não 
sendo assim possível tratar sequer peque
nas fraturas. No Hospital Heliópolis do 
lnamps não xistem prót · o · 
tornando im ' irurgias ort édi-
cas nas gra des fraturas. No Ho pita 
Municipal d Jaba comp a 
material, co o "c · neur smas 
cerebrais e v 'lvul s p i r cefa lia, é 
morosa e s gue râmi roer t 
prolongados. O m 
catéteres de ogorty p.-......,'"' 
arteriais". 

Funcionários da 
aúde v ltam ao 

a ai o e êx 
Encerrou-se no dia I'? de julho a 

greve do setor de saúde do Estado 
de São Paulo, que incluía a Secre
taria da Saúde (paralisada durante 
35 dias), o HospitaldasCJínicaseo 
Hospital do Servidor Público Esta
dual, cujo movimento durou 18 
dias. 

A assembléia que encerrou o 
movimento, a maior do funciona
lismo público estadual dos últimos 
tempos, reuniu mais de 4 mil pes
soas. Foi bastante ·tumultuada, 
praticamente dividida ao meio 
entre os que defendiam a continui
dade do movimento e os que pro
punham sua suspensão. Lideran
ças ligadas à CUT, ao PT, ao PRC 
e ao PCB propuseram veemente
mente o retorno ao trabalho sob a 
alegação de que o governo Mon
toro iria punir os grevistas cor
tando ponto e ameaçando demitir 
os cabeças do movimento. 

GOVERNO ~ECUSA 

DIÁLOGO 

A CGT e o PC do B defendiam a 
continuidade da greve, já que até 
então os servidores não haviam 
conquistado nenhuma de suas 
reivindicações, e nem mesmo o 
pagamento de uma gratificação 

recebida em julho do ano passado e 
descontada agora do salário dos 
servidores a pretexto do Plano 
Cruzado. O governo recusou-se a 
conceder isonomia para motoris
tas, serventes, escrit urários e 
outras categorias de baixa renda 
que representam 30% dos servido
res. Apesar d isso as correntes liga
das ao PT criaram um cl ima de 
confusão tal na Assembléia que 
pouco mais de 50% dos servidores, 
acreditando na formação de uma 
comissão para negociar com o 
governo estadual (que recusou-se 
ao diálogo enquanto prosseguisse a 
greve e garantiu que vai cortar o 
ponto com ou sem discussão com a 
comissão) votaram pelo fim da 
greve. 

Segundo o secretário geral da 
CGT de São Paulo, Jamil Murad, 
"as lideranças ligadas ao PT, 
mesmo as que estão à frente 
entidades como a Associação d 
Servidores da Secretaria da Saúde 
de São Paulo1capitularam. Na rea
lidade - disse ele - houve muita 
manobra durante a assembléia 
para acabar com a greve. Na prá
tica foi uma condução errônea. 
Essas lideranças não procuraram 
negociar com o governo. Só pensa
ram nisso com o fim da greve" . 
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